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ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministorio da °urra,

Por decreto do 6 deste mez, foi promovido
a major, por antiguidade, de , accordo com a
resolução de 9 do maio, tomada sobro con-
sulta do Supremo Tribunal Militar, de 28 de
abril, tudo do corrente auno, o capitão do
corpo de estado-maior do exercito Aristides
de Oliveira Goulart.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça o Negócios
Interiores

Expediente do 5 de junho de 1902

' DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da, Fazenda
os, pagamentos:

De 935$600 ao general commanilant& su-
p:srior da guarda nacional; do 200$ ao se-
cretario geral o do 150$ ao amanuense do
cominando;

De 2:179$083, folha das praças reformadas
do corpo de bombeiros;
• De 1:576$666, pessoal de nomeação do

director do Internato do Gymnasio;
Do 417$ ao Dr. Arthur José de Andrade

Bastos, por tor exercido a,s funcçõos do 2 4 ci-
rurgiã.° do corpo de bombeiros;

De l:166$666, aluguel do • predio °ocupado
pela Directoria Geral de Sande Publica;

Do 26$, despeza iniudit da Côrte do Appel-
lação;

De 20$ á. menor Estephania, pelo serviço
do extrair colulas no Jury.

Requerimentos despachados

Luiz Maculo.— Não tem lugar o que re-
quer. .

Ottoui, Silva (5.: Comp.— Indeferido.

—
Expediente de 6 de junho de 1962

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Accusou-so o recebimento do officio do 28
de abril ultimo, no qual o coronel Manoel
RaAnundo da Paz communica haver assu-
mido interinamente o exercido do cargo de
commandanto superior 'da guarda nacional
no Estado do Piaully.

—Declarou-se ao coronel Manoel Ritymundo
tIa Paz, commandante superior interino da
guarda nacional no Estado do Piantiy, quo,
por deflciencia da respectiva verba orça-
mentaria, deixa de ser attendido o podido
sobro o fornocimento do livros para o expo-
diento do mesmo cOmmando.

— Remetteu-se ao coronk commanda,nto
superior interino da guarda nacional no Es-
tado do Espirito Santo a patente do capitão
Aurcliano Pinto do Nascimento.

Expediente de 6 de junho de 1902

DIRECTORIA DO INTERIOR

Reine t ter am-se

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia, a portaria do nomeação interina do
Dr. Victorino Arthur Pereira, para exercer
as ftincções de preparador da cadeira de phy-
siologia;

Ao delegado fiscal do Thesouro Federai
no Estado da Bahia, o requerimento do
Theodolindo Antonio da Silva Pereira o 'os
documentos que o acompanham, para os fins
do art. 46. do decreto n. 3.564, de 22 de ja-
neiro de 1900;

Ao director da -Recebedoria da Capital
Federal,os requerimentos de Antonio José de
&mia Carvalho e de Miguel Cardoso, para os
1110811103

Requeri:mentos despachados

João Augusto de Medeiros, amanuense da
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro,
pedindo 45 dias de licença, em prorogação.
—Requeira por intormedio do director da
Faculdade, na conformidade do art. 327
do Codigo do Ensino e circular de 15 de feve,-
relvo ultimo;

Francisco Alves, pedindo matricida na
1 4 parte da cadeira do pliarmacologia da
Faculdade de Medicina da, Balda .—Roqu eira

por intermedio do director da Faculdade, se-
gundo determina a circular de 15 de feverei-
ro ultimo.

Dr. Alvaro Paulino Soares de Souza, pe-
dindo premio pela publicação do trabalho
O Coraecto—Elementos de. cardio diagnose
ou resumo ckhico do exame do corago.—Selle
o documento.

Antonio José Ferreira, de Carvalho, con-
servador da Faculdade de Medicina do Rio
do Janeiro, pedindo uma gratificação espe-
cial pelo bom desempenho das funcçõos a,
seu cargo.— Enviado á Recebedoria da
Capital Federal, para os fins do art. 46
do decreto n. 3.564, do 22 de janoiro de
1900.

Miguel Cardoso, professor do instrumen-
tos do sopro o percussão do Instituto Benja-
min Constai] t, pedindo transferencia para a
cadeira do piano o canto.—Roinottido á. Re-
cebedoria da Capital Federal, para revalida-
rão do sello.

Additamento ao expediente de 2 e 3 de
junho de 1902

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-so:
Ao ministro do Brazil em Londres, o rece-

bimento do officio n. 11, de 2 do maio findo ;
Ao consul do Brazil em IIong Kong, idoni

n. 2, do 25 de março ultimo ;
Ao Ministro das Relações Exteriores, idem

dos avisos ns. 24 o 25, de 15 de maio findo.

Expediente de 7 de junho de 1902

Accusou-se:

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, o recebimento do officio n. 986, de
6 do corrente ;

Ao inspector de saude do porto de Santos,
idem n. 47, de 5 do corrente ;

Ao inspector de sande dos portos do Pa-
raná, ilcu n. 79, de 2 do corrent3.

— Remetteram-so:
Ao director da Estrada do Ferro Central do

Brazil, o laudo do exame de validez do José
Bernardino Pereira da Silva;

Ao inspector geral das Obras Publicas,
idem de Carlos Maximo Antunes. 	 •

Requerimentos despachados

L/oyd 13razi/eiro.—Dou licença para atra-
car por 48 horas.

Lloyd Brazileiro.—Dou licença para atra-
car por 48 horas.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 7 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças com vencimen-
to, para tratamento de sa,ude onde convier:

De tros mezes, em prorogaçã,o, ao sub-di-
rector do Tribunal do Contas Francisco da
Silva Medella ;
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• De igual tempo ao 14° escripturario da De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Maranhão Manoel dos Reis Carvalho ;

Do dous mons ao administi.ador das Ca-
patazias da Alfandega de Maceió Bonifacio
Magalhães da Silveira ; •

fie 60 dias, em prorogaçtio, percebendo
metade da diaria, ao eorreio da Imprensa
Nacional Francisco Antonio Sausto.

do Expediente do Thesouro
$-ederal. .

•
Requerimentos despachados

Polo Sr. Ministro:

Companhia Lloyd Brazileiro; em. liquida-
& forçada, 'por sotas syndicos, pedindo afo-
ramento de terrenos de marinhas o aceresci-
dog na ilha' do Modanguê Pequeno.-Proce-
da-ie de accordo com os pareceres.

Processo de fiança de Edgard do'Castro
LemoS, collector das rendas federaes em

no Estado do S. Paulo.- Lavre-se
t wmo, expoça-se guia. Seja presente ao
'Tribunal de- Contas. Officio-se á Delegacia,
em S. Paula e á Caixa Economica.

José Maria Henrique Kleinsorgon, ex-col-
lector • das rendaS Todoraos era Rio Bonito,
Esta.dd dia Rio do janeiro, ir lindo abono de
pmeontageru .:elativas aos exercidos do 1s0s,
1899 o 1900.:-Pague-se a quantia de 515$131
é reladone-Se à divida de 7$500, do aceordo
COM o parecei.:

Costa Braga Irmãos Comp., agántes do
Banco Commercial do Porto, pedindo para
fazerem o deposito do 100:C 305 em apolicos
para garantia da .nova o s cula do Mesmo
banco em S. Paulo.- Lavre-se o termo,
expeça-se guia para o recolhimento das apo-
liCei n communique-ao á Caixa do Amorti-
zação e á Delegacia Fiscal em S. Paulo.

EXPEDIENTE-DO SR. MINISTRO

9 •de junho de 1902

Sr. director do Contabilidade 'do TIICSOUPO
Federal :

N. 23-Autorizo-vos a providenciar para
que as repartições de Fazenda romettam á,
Casa ch. Moeria todas as moedas do n icica' do
antigo cunho que reeeborem, dando conheci-
mento ao Thesouro dai re:poctivas re-
MeSS1.8.•

EXPEDIENT
.E

 DO 
*

SR. DIRECTOR

Sr. inspector da Alfandogo, do Rio de
janoiro

N. 138-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro. te ido se confor-
mado com o parecer da maioria do Conselho
de Fazenda, emittido eia sessão do 17 de de-
zembro ultimo, rssolvert. por despacho de 3
do corrente 'moz, deixar de tomar conheci-
mento, por não ser de reviva, do recurso en-
caminhado com o vosso officio n. 743. do 7
do outubro do annopa.sado, e interposto
por Leal, Oliveira -, Silva & Comp. cornmerci-
antes desta praça, do VOS'l decisão, sujei-
tando-os ao pagamento da multa de que
trata o art. 35, § 2 1 do regulamento expedido
com o docreto n. 3.732; de 7 de agoslo de
1900. pelo facto do não terem apresentado a
4' via da factura consular, relativa a duas
caias contendo peças de madeira ordinaria
para mobilia. vindas de Hamburgo no vapor
allemão S. Paulo, e que despacharam pela
not t n. 8.205, de setembro do referido atino.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:

N. 50-Communico-vos, para os devidos
fins, que, de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 27 de fevereiro ultimo,
foram depositadas na :Thesouraria Geral
deste Thesouro as apolices da divida publica
ns. 10.249 e 1.788; a primeira..no valor no-
minal de 1:000$ e a segunda no de 500$, de
propriedade do coronel João Monteiro da
Queiroz, para garantia da responsabilidade
do tenente Estanislito Augusto do Figueiredo
e Mello no logar de oscrivão da Collectoria.
das Rendas Federaos em Nitheroy.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:

. N. 51-CommunicO-vos, para os devidos
fins o em obodiencia ao despacho do Sr. Mi-
nistro, de 21 de março ultimo, que na The-
souraria Geral deste Thesouro foi depositada:
a apolice da divida publica n. 49.070, do
valor nominal do 1:000$, .do emprestimo do
1895 o do propriedade do Dr. Francisco Cha-
ves do Oliveira Botelho, para garantia da
responsabilidade do collector das Re.ndasTe-
doraes em Rezende, Estado doado de Janeiro,
João Ferreira de Souza Leal.

•
-Sr. director das Rondas Publicas do The-

soura Federal:

N. 16-Do acordo coei o deÀpacho do Sr.
Ministro, de 21 do março findo, communico-
vos, para os devidos rins, que na ThesoiN ria
Geral deste Thesouro foi depo'sitada uma
apolico da Divida Pubilca d) valor nominal
de 1:0005, do propriedade do Dr. Francisco
Chaves do Oliveira Botollio, part ga,o tntia
da fiança do collector das rendas federaes em
Rezende, Estado donio do Janeiro, João Fon-
reira.da Souza Leal.

N. 17-Commuaicc•vos, para os devidos
fins, e de accordo com o despacho do Sr. Mi-
nitro de 23 de março ultimo, que o Tribunal

Contas, conforme declarou o ráspoctivo
presidente no officio n. 115, do 26 do maio
lindo, ju;gou idonea, o sufficiento a fiança do:
4005 em moeda corrente, depositada neste
Thosouro por José Maria Dantas, para ga-
rantia do sua responsabilidade no cargo de
collector das rondas fedoraes em S. João
Marcos, Rio Claro e Mangaratiba, Estado do
Rio de Janeiro.

- Sr. director da Companhia Leopoldina:

N. 29-De accordo com o despacho do Sr.
Ministro, de .7 do corrente, exarado no re-
querimento do 1° escripturario da Alfandego.
d Maca,hé José Dias Pereira, peço-vos pro-
vidoncieis no sentido do lhe ser concodida
p isso-sem. em l s classe, desta capital atO
aquella cidade.

- Sr. delegado fiseal DO Pad,:

N. 55- Do ao.:ordo com e despacho do
Sr. Ministro, de 5 do corrente, exara40 no
aviso do Ministerio da Marinha n. 640, do
8 do maio rindo, autorizo-vos a providenciar
para que na Alfandoga (Fosso Esialo sejam
despachados, livres do direitos, nos .termos
do art. 20 ,§ 23, combinado com o art. 5° das
Preliminaros da Tarifa, os 010i:tos con-
stantes da inclus relação, importados da
America do Norte e da Europa para o pila-
rol de Ganiu e a sala do op oraçiks da En-
fermaria de Marinha nessa Capital.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 106-Rola,tivamente ao racurSo enca-
minhado com o vosso cilicio n. 200, de 2 do
oezembro do anno passado, o interposto par
Josd Ignaciu Guedos Pereira, agente, nesse
Estada, da Companhia. Nacional de Nave-
gação Costeira, da decisão do iespector da

Ifandega, que imp :oz ao commandante do
vapor nacional ltahy, entrado 110553 porto
em 24 do Setembro do MO 3iAO anuo, a
de 50$, por ter deixado de incluir na respe-

cliva lista de carga 767 volumes contendo
fumo e café procedentes do Rio de -Janeiro,
declaro-yos, para os devidos effeitos, que o
Sr. Ministro, conformando-se com o parecer
emittido pelo conselho de fazenda em sessão
de 22 de abril ultimo, resolveu, por despa-
cho do 3 do corrente, admittir o alludido re-
curso como do revista, para lhe dar provi-
men Oo, á vista da doutrina da circular n. 51,
do 26 de novembro do 1896.
• N. 107-Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de 30
de maio proximo findo, de accordo com o pa-
recer emittido pelo conselho de -fazenda em
sessão do 20 do mesmo moz, resolveu deixar
det ornar Conhecimer 'o,por não sor de revista,
do recurso (meando! tdo com o vosso officio
n. 160, de 24 do oiro i)ro do anuo passado, e
interposto par João da Silva Faria, do acto
do inspector da Alfandega desse Estado que
o sujeitou á multa de 50, do art. 35, § 4° do
regulamento annexo ao oecreto n. 3.732, de
7 de agosto do 1900, por insufficiencia do
declarações na factura -consular em relação

mercadorias submottidas a despacho pela
nota n. 163, de 3 do agosto do dito anuo.

N. 108-Relativamente ao recurso enca-
minhado com o vosso officio il. 166, do 26 do
outubro do anno passado, e interposto por
João da Silva Faria, estabelecido nessa cida-
de, do acto do inspector da Alfandoga desse
Estado que o sujeitou ao pagamento da mul-
ta a que se refe,ao q art. 35, § 3 0 , do regula-
mento expedido com o decreto n. 3.732, de
7 do agosto de 1900, por divergencia verifi-
cada entre o peso da mercadoria que o re-
corrente submotteu a desp..cho pela nota de
import ição n. 216, do 3 de julho do referido
armo, e lo declaaado na respectiva factura
consular, and .unico-vos, para os fins coa-
venientes, que o Sr. Ministro, conforniando-
se com o parecer emittido pela' maioria do
Conselho de Fazenda, em sessão de 17 de de-
zembro ultimo, resolveu, por despacho do
3 do corrente, deixar do tomar conhecimento

vista.

-Sr. 

	 recurso, so, por não ser de r -

-Sr. delegado fiscal no Piaully:

N. 10 -Attendendo ao que requereram os
escriptura,rios da Alfandega. da Parnahyba
Pedro do Brito Tupinambá e Francisco Pinto
de Mesquita noi requerimentos transmittidos
com o vosso officio n. 11, do 29 de março
ultimo, resolveu o Sr. Ministro, por despa-
cho de 5 do corrente, justificar as faltas do
comparecimento dadas pelo primeiro da-
quelles funccionarlos de 1 a 28 de fevereiro
proximo findo o polo segundo do 16 de outu-
bro a 20 de novembro do anuo passado, o
que vos communico para bs devidos offeitos.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 104-Declaro-vos, para o 3 devidos offei-
tas, quo-o Sr. Ministro, por despacho do 5 do
COrredlt .), resolveu justificar as faltas do com-
parecimento dadas paio chefe do secção
Alfandega da cidade do Rio Orando José
Carlos Pereira, no pericoto do 12 a 31 do
março ultimo, atendendo assim ao que re-
quereu aquelifonccionario no requerimento'
trragmittido aorta o vosso OffiJi.0 n. 97, do 19
de abril proximo findo.

Superintendeucia de s3guros Tarrestras e
Maritimos

EXPEDIENTE DO SR. DR. SUPERINTENDENTE

IYa 5 de junho de 1902

N. 221- Ao Sr. Ministra da Fazenda re-
mottenda a carta patooto numero som paia
ser assignada o expedida á Companhia Vera
Cruz.

•
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Requerimento despachado

• 6 de junho de 1902	 •

Delegado fiscal do Thesouro Faderal no Rio
Grande do Sul remottondo ires jornaes com
as declarações das Companhias do Seguros
que suspenderam as transacções.— Inteirado.

RECEBEDORIA DA CAPITAL ' FEDORAL

Requerimentos despachados

. Dia 7 de junho de 1902

Eduardo Trinado. —Proceda-se do accordo
com o parecer.

.Joaquim Alves Ribeiro.—Tra,nsfira-se. 	 •
Eduardo Martins & Edmundo.—Corrija o

lançamento do accordo com o parecer.
Mmo. Camillo Dupeyrat.—Proceda-se do

accordo coa o parecer.
•,Santos Dias, & Comp.—Inscrova-se com o

valor locativo de 2:414000.
Carlos Pereira. Sendo as taxas do im-

posto as mesmas, nada lia que deferir.
•Filornona Rago.—Inscrova-se.
, Borges & Anaorim.—Transfiea-se.
Albino Gonçalves Peixoto Silvares.—Pago

o imposto em debito, transfira-se.
'Mme. Fanny Akvama,ny.—Corrija-se o lan-

çamento.
João Francisco Gil.—Apresente as decla-

rações a que ,se , refere o art. 7° do regula-
Monto.

Francisco Antonio Rosas.—Corrija-se o
lançamento.

Gaio & Lixa,—Dê-se a meia taxa.
Lcon do Rennes & Comp.—Proceda-se de

a.ccordo com o valor arbitrado.
Domingos Antonio Garrido.—Nada lia que

deferir.
Andrade Americo.—Archive-se.

Ministerio da Marinha

•Por portarias do 9 do•corrente
Foi nomeado o 1 0 tenente Joaquim Nunes

do Souza para exercer o caro do secretario
o ajudante de ordens do commandante da
ilotilha do Amazonas ;

Foi concedida licença para residir no Es-
tado de Pernambuco, percebendo soldo e
rações, ao invalido, marinheiro nacional de
2e classe José Antonio dos Santos. •

•
Minisiorio da Gliçrra

Pol.' portarias de 7 do corrente

Concederam-se 00 dias de licença,sem ven-
cimentos, ao guarda de aluamos do Collegio
Militar Julio Cesar Dias • Modronho para
tratar'do negoeios do sou interessafúra, desta
Capital.

Foram nomeados :

Para o Collogio Militar, a°,•ento do rancho
durante o- 20 semestre proximo vindouro, o
20 tonento do 6° batalhão de artilharia Au-
gusto Limpo Teixeira de Froitas e subalterno
da companhia do alumnós o alferes do 1° re-
gimento de ca,vallaria João Tones Cruz.

Para a Escola Preparatoria o do Tactica
tio Rio Pardo, o alferes-alumno João Raphael
de Azambuja o o tenente do 7 9 regimento de

cavallaria. Joaquim Ferreira Prestes Junior
agentes, aquolle da enfermaria e este do
rancho, durante o semestre vindouro, o o
1° • tenente do G° regimento de artilharia,
Clemente Augusto de Ar oadlo Mondes, su-
balterno da l a companhia de alo mnos.

ReqUerimentos despachados	 .

Maria Isabel Donas do Amaral, pedindo
pagamonto da quantia que ce . 2° tenente Luiz
Fellipo Donas Amaral, já fallocidO, lhe
consignou no Estado de Sergipe.—Processe-se
a divida.

Alferes reformado Antonio José da Silva
Banda, requerendo pagamento de gratifica-
ções do exercido a que se julga com direto
de março do 1895 à março do 1896 e que
alleg,a não ter reCobitio.—Não provou ainda
o que allega.

Engenheiro civil Josê Eduardo Mereadanto,
propondo a venda ao Governo do sogro lo do
preparo do trila granada do sua invenção.
—Não O acceitavol a condição imposta para
salvaguarda dos seus direitos de inventor.

Menezes & Conip., solicitando a inclusão
na tabolla para . fornecimento da medica-
mentos ás pharmacia.s militares do prepa-
rado—Pulmona.1— de que são concessiona-
rios.—Não estando provada a calcada do
medicamento na cura da tuberculose pul-
monar, não convem a sua inclusão na tabella.
adoptada.,

Dr. Thomai Poinpeu de Souza Brazil, re-
clamando contra a classificação dada pelo
credito relativo ao pagamento do venci-
mentos dos membros do ma aistorio em dis-
ponibilidade das extinctas escolas Militares.
=Aguardem•se os osclarecimentos pedidos á
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Ceara.

Alferes Julião Caetano do Azevedo, pe-
dindo remuneração pelos serviços que diz
ter prestado na commissão do limit2s do
Braml com a Bolivia..—Ao chefe do Estado
Maior do Exercito para mandar ouvir o
commandante do 1 0 districto

Francisco Antonio da Costa Campos, al-
xarife do Hospital Militar de Cuyabá, re-
querendo que se lhe conceda aposentadoria
neste logar.—Selle os documentos de tis. 2,
11, 13, 140 15.

Ministerio da Industria, Viação
o °liras . Publicas

• Directoria Geral da Contabilidade
.	 •

Expediente de O de junho de 1902

Ao Ministerio s da Fazenda foram solici:
talos . 03 seguintes pagamentos:	 •

Dc 4:500$ ao Lloyd. Brazileiro, subvenção
pela, . quarta viagem na linha do 'sul, feita
polo paquete Prudente de Moraes, em abril
ultimo (aviso n. 1.404) ; • 	 •

Do l2:500 d Emproza. Viação do Brazil,
idem pilas duas viagens feitas em abril ul-
timo (aviso n. 1.405)

Do 2:582$160, folha do pessoal' operado
do Jardim Botanico, relativa ao mez de maio
ultimo (aviso n. 1.400)

Do 110$700 a diversos, foraecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil. em março
e abril ultimos,requisitado por ofilcios ns.572
c582 (aviso n. 1.407)';

Do 1077104' a Gonçalvos, Castro 8£ Comp.,
idem á mesma, em fovoreiro ultimo (aviso
n. 1.408).

— Providenciou-se Sobre a restituição da
quantia de 204 a Freitas Couto & Comp.
(aviso u. 1,409),

,- •	 :	 • -
Directoria Geral da Industria

Por portaria de G do corrente, foram pro-
movidos na Administração dos Correios, das
Alaalas: a 1° oficial, 02° João Antonio ' das
Chagas Carneiro, e a 2 8 otlicial, o amanuonso
Luiz Leão Xavier da Costa.

— Por outra do 7 do corrente, foram con-.•
bedidos ao telegraphista, • dc 3' cla'3se da,
Repartição Geral dos Tolegraphos Pedro
Valente de Mudas 90 dias do licença, em
prorogação, p tra tratar de sua saldo, per-
cebendo os vencimentos que lhe competirem.

Exped:ento de 7 de junho de 1002

A' Directoria Geral dos ' Correios rem3tte.
ram-so, tara o devido processo', as .contas
Repartiçao Geral dos Telegraphos o de F.
F. Braga, provenientes do ai:parelhos. e ia-
stalla,çao do linha tblephonioa, liara a aio-
cursai da Praça Duquo do Caxias. 	 ,•• • —

—A' Directoria Geral dos Telegraphos . fo-
ram devOlvidas as contas apiresontada,s pela
Estrada da Ferro • do Sobral, referentes ao
exercido .de 1808, para serosa pneu-ilidas as
formalidades exigidas. pola, circular n. • 3,,de
21 do maio, do 1901. , • 	 •

Ministorio da Industria; Viação o . Obras
Publicas— Directoria Geral da Industrio.,
2. Emoção— :N.. 91) Rio. do Janeiro, 7 tio
jUIIII0 do 1902.;

•
Fen solução á ainsulta que me fizestes por

officio n. 340, do 15 de abril findo, declaro-
vos que não tendo sido reproduzida na vi-
gente lei de receita a disposição do art. 23
da lei n. 741, do 26 do dezembro de 1900,
cessou a autorização conferida na alinoa 13
do art. 10 da lei n. 490, do 16 :de dezembro
do 1897.

Saudo e fraternidade. —.Antonio Augusto da
Silva.—Sr director geral dos Correios.

Dia

Communicou-se ao Ministerio da Guerra
Que ficou providenciado no sentido de ser

recebido do choro da commissã5 constructora
da linha telegraphica no Estado -• do Rio
Grande do Sul o incorporado á rede da Repar-
tição Gorai 'dos Telegraphos o trecho de
linhas já, construido entre ljuhy e Santo An-.1

gelo'e podem ser acceitos o transmittQu idoa •
officia,Imento os tolegrammas a,prosenta.do:s
pelos auxiliares doi delegados da. Direcção
Geral do Engenharia o do chefe do estado
maior do exercito, o dirigidos aos mesmos
delegados.

—Remotteu-se ao Ministorio da Justiça 'e
Negocios Interiores o orçamento das dospezas
a fazer-se para ligação teloplionica. do Asylo
de Alienados' na Ilha do Governador a esta
Capital. „

.	 .
•

Requer,'ment os .despachados

Dr. José Caetano do Almeida Gomes, pe-
dindo privilegio para sua invenção de um.
novo syste:na, e processo, denominado—Pro-
cesso aseptico da a familia .mineira.—De-
Claro si acceita o °nina prévio no objecto
da sua invenção.

Julius Pintsch, Oscar Bilhaz o Dr. Victorio
A. de Perini, pedindo guias para pagar aia:-
nuidados do patentes do privilegio do in-
venções do que são concessionarios.—Ccim-
pareçam nesta directoria geral para receber
guia.
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- Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 9 do corrente, concede-
ram-se seis mezes do liceaça, com venci-
mentos,' na fôrma da lei, o a contar de 1 do
corrente mez

'
 ao mestre de linha -de primei-

ra classe da Estrada de Ferro. Central .do
Brazil Antonio Pinto do Freitas, para tratar
de sua sa,ucle.

Expediente de 9 de junho de 1902

• Expediu-se aviso á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil recornmondando a remessa ao
Ministerio da Fazenda dos balanços denovem-
bro de 1901.a março.de 1002, do oxercicio de
1901. o de janeiro a março do 1902, exercido
de 1902. 1—Deu-se conhecimento ao Ministerio
da Fazenda das providencias dadas á Estrada
de Ferro Central do Bra.zil.

—Autorizou-se a Directoria da Estrada de
Forró Central.-do Ilrazil a fornecer ao Minis-
torto da Guerra o material necessario á con-
strucção do ramal de . Lorena a Bemfica,onde
será edificada a nova fabrica de polvora seio
fumaça, na extensão de cerca de 25 kilome-

•tros; de ' bitola estreita, • linha essa que vao
sor construida por eligenheiros militares e
praças do exercita. 	 =

. t—Com, •relação - á , Ultinia parte do atiso
n. 12,‘fice 11 de abril -ultimo, communicou-se
ao Ministerio da Fazenda, para os devidos
effeites

'
 que, segundo informo• governador

do Rio Grande do Norte em,;officio de 9 do
mez proxinm passado, já fotindemnizada a
Coéopanhia da Estrada de ' Ferro Natal a
Nova,: Cruz da quantia de 8:040$167, ficando
por -essa fôrma liquidada a divida daquelle
Estado para com a menciónada companhia.

—Requisiton-Se n/:1 Midisterio da Fazenda
providencia afifn de ser a Alfa,ndega, desta
Capital autorizada .a despachar, livre do di-
reites, 248 barris de oleo mineral para gaz
<Pintsch»

' 
vindos com destiná á Estrada de

Ferro Central do Bra,zil,no 'Vapor austriaco
Beatrice.

•--Autorizou-se a Directoria da Estrada de
Ferro Centeal do Brazil a aceeitar despacho
de leite e manteiga nos trons nocturnos que
se destinam a esta Capital.

— Expediu-so aviso ao engenheiro-fiscal
da Estrada do Forro Central da Bahia auto-
rizando a incineração de papeis inutás exis-
tentes na estação de S. Folix,

—Autorizou-se a Directoria da Estrada de
Ferro Central do 13razil a transportar, na
mesma estrada, pela 7° classe da tarifa n. 3,
as manilhas fornecidas pelo governo do Es-
tado de S. Paulo com destino ás obras de
esgoto .da cidade Taubaté.—Communieou-se
á Camara Municipal de Taubaté.
• 	

ÉÉCÇÃO JUDICIARIA

Corte de Appellação

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 9 DE JUNHO
.	 . DE 1902

Presidencia' interina do Sr. desembargador
Guilherme Cintra—pecreturio, o Sr. Dr.Eva-
' ristO Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Souza Pitanga, Salvador Moniz, Lima Drum-
mond, Affonso de Miranda, Espinola, Dias
Lima e Villaboim, proctirador geral do
districto.

DIÁRIO OFFICIAL

JULG AMENTOS

Aggravos de petiçaO

N. 1.536— Relator, o ; Sr. desembargador
Guilherme 'Cintra ; aggravantes, Antunes &
Irmã,o e outros, aggravado, Antonio Duarte
(lo; Magalhães. — Negaram provimento ao
aggravo, contra o voto do relator.

N. 1.586—Relator, o Sr. 'desembargador
Affonso de Miranda ; aggravantes, Maia,
Costa & Comp. o outros, synilicos definiti-
vos da massa fallida do Martins ',5‘ Silva:
aggravados, Broissan & Comp. o ou tr.)s,
ex•syndieosda fallencia dá Martins &
—Deram provimento ao aggra.vo para man-
dar que o juiz a guo julgue a prestação de
contas como for de direita, unanimemente.

N. 1.583—Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra; a,ggravantes, Dr. Folisbello
Firmo de Oliveira Freire e sua mulher; ag-
gravai°, Alfredo da Fonseca Guimarães:—
Negaram provimento ao aggravo, unanime-
mente. Interveiu no julgamento o Sr. des-
embargador Espinola por ser impedido o
Sr. desembargador Pitanga.

N. 1.589—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummorit ; aggravante, Jose:* Joaquim
Teixeira Pinheiro ; aggrava,da, a Companhia
de Seguros Terrestres—Uuião dos Proprie-
tarios.—Deram provimento ao aggra.vo. em
parte, para mandar que o juiz ,a quo rejeite
os embargos na parte relativa á • nullidade
da sentença exequenda o ao excesso do valor
do damno, aliás, anteriormente liquidado ; o
negaram provimento quanto ao mais. Inter-
veio no julgamento o Sr. desembargador
Espinola por ser impedido o Sr. desembar-
gador Souza Pitanga.

N. 1.590—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; aggravante, a Companhia
do Seguros Maritirnos e Terrestres—Vigilan-
eia ; agravado, Ernesto Aseoly • (cirurgião
dentista).—Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 1.592Relatar, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; agravantes, I). Judith
Alves Corrêa e outra; aggravado, o Dr. João
Piragyba.—Não tomaram conhecimento do
aggravo por não ser caso deste i recurso,
unanimemente.

Carla testemunhava

N. 150—Relator, o Sr. *desembargador
Salvador Moniz '• supplicantes, o Banco do
Commorcio e outros ; supplicada, a Compa-
nhia Lloyd Brazileiro.—Julgaram procedente
a carta testemunhavel para mandar que o
juiz a quo faça o ag.pavo seguir seus termos.
Tomaram parte no julgamento os Srs. des-
embargadores Espinola, Dias Lima o Tavaros
Bastos por serem impedidos os Srs. dosem-
baa gadores Pitanga, L. Drummond e A. de
Miranda. .

Junho — 1902

Tribunal Civil e Criminal ; appollados, Ma-
noel Antonio ,da Costa e sua mullier.—Ne-.
ga.ram provimento á appellação, uuanime-
mente.

AppellaOes commerdcies

N. 2.495—Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda; apoollante, D. Con-
stança M .thilde Valdetaro; appellado, Amo-
rico Martins.—Não tomaram, conhecimento
da appellaçã,o por não ser caso desse ia-
curso.

N. 2.511—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; appellante, tlaspar José-de
Barros; appellado, Manoel Goulart.—Ne-
garain provimento á appellação, unanime-
mente.

N. 2.521 (desistencia)—Rolator, o Sr.des. - •
embargador Salvador Moniz; appella,ntes, os
syndieJs da liquidação forçada da Companhia
Lloyd Brazileiro; ap ?Alados, Borel & Comp.
—Julgaram por sentenca a desisti:meia, una- •
nimemento. Intervieram •no julgamento os
Srs. desembargadores Espinola, Dias Lima
e Tavares Bastos por serem impedidos os
Srs. desembargadores Pitanga, Lima Drum-
mond e Alfonso de Mira.nda.

N. 2.527—Relator, o Sr. desembargador
Alfonso de Miranda; 1° appellante, Arthur
Alvirn, engenheiro, tutor dos menores Heitor,
Helena e outros, filhos do finado barão de
Oliveira Castro; 2° appellanto, o Banco da
Republica do Brazil; appellados, os mesmos.
—Deram provimento á, appellação, para
julgar nua° o accórdão do fls. 73 em diante,
unanimemente.

DiâTRIBUIÇZ5ES •

Aggravos de petiecTa

N. 675 —Agravantes,' Ribeiro & Corap. ;
aggravada, a Fazenda Municipal—Ao Sr.des-
embargador Lima Drummond. '	 •

N. 1.591—Aggravan te, o Banco da Repu-
blica do Brazil; agravada, a Companhia
Lloyd Braziloiro.— Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

N. 1.493 — Aggravantes,* Guimarães &
Comp.; aggra,vados, os herdeiros do Bento
de Oliveira.—Ao Sr. • desembarga,dor Gui-
lherme Cintra.	 • •

N. 1.596— Aggravante, o Banco da Repu-
blica do Bra.zil; aggra.vados, os syndieos da
liquidação forçada do Banco de Credito Com-
mercial—Ao Sr. desembargador Alfonso de
Miranda.

N. 1.598 —Aggravantes, Alexrandro Costa
& Comp. e outros; aggra.vado, Antonio Pinto
da Silva Junior.—Ao Sr.desembarga,dor Souza
Pitanga4.

N. 1.599 — Aggravantes, Flint Eddy &
Comp.; aggravada, a Companhia Edifica-
dora.— Ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

N. '1.600—Aggrava,n tos, Fernando Marcos
& -Comp;aggrava.dos, os syndicos da fallencia
do Fernando Marcos & Comp. e outros credo-
res.—Ao Sr. desembargador Affonso do Mi-
randa.

•
Carta testemunhava

N. 160-e- Suplicante, Marie Zoé Lavinio
Vigoureux; supplica,da, ' Maria Gerin.— Ao
Sr. desembargador Salvador Moniz.

PASSAGENS

Appellaçaes commerciaes

Appellaçõe.s ea5e .:s •

N. 2366—Relator, o Sr. desembargador
Pitanga; 1° appellaates, Sergio do Souza
Castro e Mello o sua mulher; 2 ." appellantes,
Leopoldo Ton 13rink e sua mulher e outros;
a.ppollados, os mesmos.—No .;ou-se, unanime-
mente, provimento a ambas as appellações.
Tomaram patte no julg maento os Srs. des-
embargadores Espiiiola, e Dias Lima • por
serem impedidos os Srs. desembargadores
Cintra o Miranda.

Foi presidido o julgamento pelo Sr. des-
embargador Pitanga, na ausencia do Sr.des-
embargador Rodrigues e impedimento do
Sr. desembargador Cintra.

N. 2.514—Relator, o Sr. 'desembargador 	 Ns. 2.373 2487 o 2.581—Ao Sr.desombar-
Atroas° de Miranda: appellanto, o Conselho do gador Guilherme Cintra.
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Ns. 2.497 o 2.570-Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

N. 2.037-Ao Si'. desembargador Salvador
Moniz.
• Ns. 2.075 o 2.549-Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

N. 2.349 e 2.443-Ao Sr. desembargador
Alfonso de Miranda.

Appellações civeis

Ns. 2.5.-,J o 2.438-Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

Ns. 2.510, 2.517 o 2.57a-Ao Sr.;desombar-
gador Souza Pitanga.

Ns. 2.271 e 2.535-Ao Sr. desembargador
Salvador Montz.

N. 2.576 - Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Ns. 2.178, 2.364, 2.402 e 2.583-Ao Sr. des-
embargador Affonso da Miranda.

COU DIA

APpellapO civel'
N. 2.407.

Embargos de nullidade

Ns. 1.716, 2.042, 2.179, 2.346 o 2.378.

Accorditos publicados

Ns. 2.513 e 2.521.

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas-Ordens de

pagamento, sobre as quaes proferiu despa-
cho do registro, em 9 do corrente, o Sr.
presidonte deste tribunal.

Ministerio da Fazenda-Officios:
N. 463, da Casa da Moeda, do 2 do cor-

rente, pagamento do 4:468$, da féria do
pessoal encarregado da producção das
formulas dos impostos do consumo, relativas
ao mez do maio ultimo ;

N. 388, da Alfandoga do Rio de Janeiro,
do 2 do corrente, idem de 4:341$, das folhas
dos salarios vencidos, no mez de maio ul-
timo, pelos oporarios encarregados dos re-
paros o conservação do material fixo o
rodante desta ropartição.

Exercicios findos:

Requerimentos

Do Alfredo Henrique da Costa, pagamento
de 310$345, dos vencimentos que deixou de
receber seu finado filho Octavio Ifenriquo da
Costa, ex-fiscal dos impostos do consumo, no
poriodo do 1 a 1 1 de agosto do 1900.

De João Maria da Rocha Werneck, idem
do 862$401, do porcentagem Vencida no exer-
cicio de l89;

De D. Perpetua Sincera do Oliveira, idem
de 84554, dos vencimentos que deixou de re-
ceber sou fallecido filho o 2° sargento José
Vieira do Souza Oliveira, no anno de 1897

Do Frederico Augusto Mesquita, idem do
21$600, do fardamento não recebido no anuo
de 1895.

Pagadoria do- Thesouro Fe-
deral-Pagam-se hoje as seguintes folhas :

Montepio dos funccionarios publicos do
Exterior, Marinha o Guerra e meio-soldo.

Correio - Esta 'repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:	 •
Pe o Murupy, para Victoria, Itapemerim,

Pluma e Benevente recebendo impressos até
ás 4 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 4 1/2 e ditas comporte dup!o até ás 5.

Pelo Vvctor:a,parà. Santos, Cananéa,Iguapo,
Paranaguá, Antonina, S, Francisco, De -
torro, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre;
recebendo impreesos até as 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ál 8 1/2, ditas
com porto duplo ate ás 9.

Polo Eiffel Tower, para Nova-York, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
o cartas para o extorior a,té ás 10.

Polo Carangola, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 11 horas da
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.

Nota-Saques Para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

-Recebimento de encommenda,s para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mc-nnos dias,
das 8 iloras da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
narem a Lisboa, exceptuando os da Compa-
gm:e Mdssageries MarXmes; e entrega -lam-
bem nos mesmos dias, das 10 da manhã ás
2 da tardo.

Santa Casa da 3liserieord1a
-O movimento do Hospital da Santa Casa, da
Kisericordia, dos Hospiclos de Nossa Senhora
Ia Sande, de 5. João Baptista, do Nossa
Senhora do' Socc. orro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 7 do junho
do 1902, o seguinte :

O movimento da sala do banco e dos acm•
aultorios publioos foi, no mesmo dia, de 519
consultantes, para os quaes se aviaram 674
receitas.

Fizeram se 4 extracções e 4 obturações de
dentes.

- No dia 8:

Existiam 	 981
Entraram 	 37
Sahiram 	 17
Falleceram 	  6
Existem 	 995

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorlos publicos foi, no mesmo dia, do 673
consultantes, para os quaes io aviaram 751
receitas.

Fizeram-se 40 extl:a.cções de dentes.

• 805 1.786
13	 50
8	 25
5	 11

805 1.800

Obnervatorio do Rio de Janeiro -Boletim Meteorologia° - Dia 8 de junho de 1902.

Extremos da temperatura : Maximo 4 h. da tarde, 26 0,6; minimo 7 h. da manhã, 23°,4.- Ozone: 7 h. da m., 2; 7 h. da n. 4;
Evaporação em 24 horas, 3m/154.



2W.30 Terça-feira 10
	

DIARIQ OFFICIAL
	

Junho - 19t52
Deur	

• Directoria de Meteorologia do Miniesterio da Marinha -Repartição da Carta Maritima Resumo
meteorologico e magnetico do dia 8 de junho de 1902 (domingo)

•
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Na Capital, de 8 h 10 p. até depois do 9 h p. cahlu chuva e relampejou, ao N a intervalos..

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve obserVaÇãO por ser domingo

OBSERVAÇÕES A O hM. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (9'O7 T. M. DA CAPITAL)
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Meio encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Limpo
Encoberto
Encoberto
Meio encoberto
Quasi limpo
Quasi limpo

•

Bom
Bom
Claro
Bom
Bom
Máo
Incerto	 •
Ameaçador
Incerto
Incerto
Bom
Máo
Máo
Incerto	 '
Muito bom
Bom.

_	  	

-
Nevoeiro tenue baixo

-
%	

-

Chuva
Nevoeiro tenue alto
Nevoeiro	 ,
Nevoeiro tenue
Chuviscos	 -
Nevoeiro tenue baixo
Chuva
Chuva

-	 •
-	 .

E
E •
NE
SE
SE
SSW
E	 .
S

•	 EEsE
N
1\1.
SW	 ,
S	 •
W
SE

_	 .
Fraco
Regular
Fresco
Fraco
Fraco
Fresco
Regular	 .
Muito fresco
Muito fraco
Aragem	 •
Fraco
Regular
Fresco
Regular
Regular
Fraco

-
Peq. vagas

Chão .
Clao
Peq. vagas
Chão
Tranquilo
Tranquillo
Tranquillo

-
-	 •
-
-

Chão	 •	 "
-

Bom
Bom
Claro
Bom
Bom
Incerto
Variavel
Bom
Incerto
Variavel
Bom
Variavel
Variat e I
Variavel
Encoberto
Bom

OCCDRRENCIAS

No Recife choveu, hoje pela manhã.
Em Jaraguá cahiram aguaceiros, hoje pela madrugada, tende soprado fortes rajadas do Vento S.'
Em Santonoprou vento NW fresco imitem, á noute.
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°Mauari() — Sepultaram-se no dia 7
de junho 44 pessoas, fallecidas de:,

Febre amarolla . 	 5
Febras diversas 	 3
Variola 	 2
Outras cansas 	 34

94
Nacionaeo 	  . .. 	 29
Estrangeiros 	 15

44
Do em masculino 	 26
Do oexo feminino 	 18

44
Maiores de 12 annos 	 28
Menores de 12 annos 	 16

44
Indigentes 	   10

— No dia 8
Feb .e amarela 	 7
Febres diversas 	
Variola 	 1
Outras causas 	

51
Nacionaos 	 37
Estrangeiras 	 	 14

51
Do sexo masculino 	 37
Do sexo feminino 	 14

51

Maiores do 12 a,nnos 	 29
Menores de 12 annos 	 22

51
Indigentes... 	 21

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 7 de junho
de 1902

Idem do dia 9 	
Em papel 	  127.155$172
Em ouro 	  37.04:4930

164:204102

1.632:151N37

Em igual período de 1901... 1.417•500015

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAE8
NA CAPITAL FEDER AL

Arrecadação do dia 8 de
junho do 1902.. 	

	
20:062$746

De 1 a 8 	 -	 103:334$887
Em igual periodo do anno

passado 	
	

66:232$329

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 9 de junho de . 1902

Interior 	 30 :520$607

Consumo :
Fumo.... 	 2:741$000
Bebidas 	 1:32400)
Phosphoros 	 13:8()0$1)00
Calçado 	 1:330$000
Perfumarias 	 164000

DIÁRIO OPFICIATÁ

Especialidades

tica.s 	 	 84000
pha.rmacou-

Registro 	 	 515301"
Chapéus 	 	

20:122$000000

10:014794Extraord inaria 	 	
104000Deposites 	

Ronda com applicação es-	
2:204015pecial 	

••n••

62:972416
552:3554487

-------------
615:324903
607:635$412

7:640$191

EDITAES E AVISOS
114inistorio da Justiça e

Negocios Interiores

FORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIÇÕES
SUBORDINADAS

Concurrenc:ta

Do ordem do Exm. ' $r. Ministro faço pu-
blico que. até o dia 10 do junho vindouro,
serão recebidas nesta directoria propostas
para o fornecimento, durante o sagundo se-
mestre futuro, dos artigos const tatos dos se-
guintes. grupas:

Grupo I
•

Carvão do pedra do New Co.stle e do Car-
dilf; preço por tonelada.

Grupo II

Lenha ; preço por talha.

Grupo III

Drogas, produetos cliimicos o preparados
pha,rmaceuticos.

Grupo IV

UtensiS o vasilhame.

Grupo V

Material ciriirgico.

Grupo VI

' Pão fresco, bolachas, biscoutos e roscas ;
preço por kilogramma.

• Grupo VII

Farinha do trigo em barricas.

GrUpo VIII

Frangos, golfinhos e ovos.

Grupo IX

Café em grão o m3ido : preço por kilo-
gramma.	 /

.•	 Grupo X

Carne fresca, de vacca, do porco e de
carneiro (preços por kilogranama, fixo e
movei).

Grupo XI

Objectos de expediente: conformo a relação
de amostras existente na directoria.

Grupo XII

Leite frasco: preço por litro.

Snnho 1002 .231

Grupo XIII

(Preços por kilogramma)

Assucar de 1', 2' o 3, mascavo e branco
grosso; arroz nacional, aletria, bacallulo,
batatas, çhá verde o preto, canjica, colorão,
chocolate, carne soma, carne o lombo de
porco salgados, ervilha, fubá, feijão preto
o de cores, farinha do mandioca, goiabada,
louro, manteiga nacional, massas, matto,
massa de tomates, martnellada, nacional,
pimenta da India, queijo do Minas, sal,
sagú, toucinho, tapioca, araruta, banha.
americana para pharmacia, polvilho na-
cional o sabão virgem.

• (Preços por litro)

Aguardente de canna, azeito doce, vinho
do Porto, vinho virgam, vinho branco su-
perior, vinagro, alcool ordinario e azeito
do sebo.

(Preços conform a indicação)

Alhos, cento; azeitonas, lata de 1/4; azeite'
francoz, garran, ; cebolas, cento; cerveja na-
cional, garrafa; ervilhas, lato; geléa na-
cional, vidro; k.orozone, caixa: lingua secca,
duzia; lagosta, lata; phosphoros nacionaes,
pacote; palitos, maço; potit-pois, lata; sal
tino, vidro; sardinhas. lata; tijolo do arejar,
duzia; leite condensado, lata; esteira, uma;
velas, pauto do meio kilogramma; cognao
francez genuino, garrafa do litro; rhum da
Jamaica, garrafa; maizona, pacote.

Forragens

(Preços por kilogramma) *

Alfafa, farollo, milho o fubá, grosso.
Todos os artigos devem sor do primeira

qualidade.
Só serão muitas propostas feitas espe-

cialmente para cada grupo, cuja indicação
deverá constar no envoloppo o na proposta.

A directoria fornece listas impressas.
Os Srs. proponentes deverão provar ter

pago 03 impostos devidos o depositar no The-
souro Federal a quantia do 500$ para ga-
rantia de cada proposta, que será feita a
tinta preta, sem rasuras, com o sollo resp3-
ctivo o preços oscriptos por extenso e ora
algarisnio.

Para cada grupo será lavrado opportuna-
monto na Secretaria de Estado um contracto,
obrigando-se então os contractantos ao de-
posito do 500$ a 1:000$, para garantia do
contract), conformo a iruportancia do for-
necimento.

As propostas serão abertas dea,nto dos Con;
currontes, ao meio dia de 10 do junho. 	 -

Directoria de Contabilidade, 22 do maio
de 1902.—O director geral, Md Carlos d.
Souza H ordini,

Faculdade de Meziieina
da fobia

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-.
blico que fica desde hoje, 27 do corrente,
aberta nesta secretaria a inscripção para o
concurso ao logar do substituto da 6 4 secção,
devendo .ser a mesma encerrada em 26 de
agosto vindoilro, ás 2 horas da tardo. Serão
a.dmittidos os candidatos que se achatam nas'
condições dos art. 57 o 56 do Codigo, pata
o que devem apresentar a esta secretaria
folha corrida, seus diplomas o titulos ou pu-
blica fórma delles„justilicada a impossibili-
dade de apresentação dos originaes, podendo
tambein apresentar outros quaosquer titules
de idoneidade ou prova do serviços prestados:

sciencia e ao Estado.

1.517:050$235,

Ronda de 1 a 7 de junho....

Em igual poriodo de 1901...

,Differença para mais 	



Tribunal do Contas

erraçÃo DE ItESPONSAVEIS

Em i cumprimento aos despachos do Sr. director desta directoria, exarados nos respe-
ctivos processos, são intimados pelo presente edital, e a contar da primeira publicação, os
herdeiros representantes legaes dos fallecidos responsavois do Ministerio da Marinha
abaixo mencionados, para no prazo • de 30 dias não só allegarein o que for em bem do seu
direito e produzirem documentos relativamente aos alcances verificados na: tomada de
das contas daquelles: responsaveis, nos periodos infra designados, como constituirern pro-
curador na sede deste tribunal ou'de.clararern o domicilio para o effeito de serem nono no-
tificados das decisões que forem proferidas, sejam estas interlocutorias ou definitivas, sob
pena do revelia, tudo na conformidade do art. 196 do ' regulamento annexo ao decroto
ii. 2.409, de 23 do dezembro de 1896:

•
NUMEROS

DOS
PROCESSOS

.
*	 ,.'NOME E QUALIDADE DO RESPONSÁVEL

•	 ..

•	
.

PERIODO DA RESPON-
SABILIDADE

•	 ALCANCE
VERIFICADO

;
1.290 Rogerio	 Pedro Alexandrino,	 ex-fiel	 de 1°

classe, quando embarcado no aviso Jutahy Do 5 a 24 de agosto
• do 1896 	 .,. 64670

1.291 João Leopoldo Gondini, ex-commissario de
3° classe, quando em serviço na Escola do .
Aprendizes Marinheiros no Estado da Pa-
rahyba. 	 De 4 do julho de 1896

•
•

a 6 de fevereiro do
1898 	 216$591

1.232 O mesmo. quando em serviço' na Escola do
Aprendizes Marinheiros no Estado do Santa
Catharina 	 De 10 de março de

1888 a	 31	 do ja-
neiro do 1889 	 2:793$571

1.293 Camillo de Lellis o Silva, ex-almoxarife do

1.294
Hospital de Marinha 	 , 	

O mesmo 	
Exercicio de 1890....
Exercido do 1891....

33:482$457
24$267

1.295 O mesmo 	 De 31 de janeiro a
30 do setembro de ..

\ 1895 	 145$680
1.296 José Ranhael de Azevedo Vianna, ex-pliar-

macoutico de 20 classe da armada, quando
•	 em serviço no , Estabelecimento Naval de

•. Itaqui 	 De 18 do setembro de
•

.
•	 • 1897 a 30 de de-

zelar° de 1898... 5$805

Terceira Sub -Directoria do Tribunal de Contas, 9 de jurVio de 1902.-0 sub-director,
Josd Maria da Silva Portilho. (•

28 3 ,̀,21.. ' Ter-feira; 10	 DIÁRIO OFFICIAL	 Junho —

Os candidatos que pretenderem ser provi-
dos independente do concurso, nos termos do
art. 52, se inscrevorão 30 dias, polo menos,
antes do ultimo da inseripção, entregando
tantos exemplares do cada uma das suas
obras quantos são os membros da congre-
gação.

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia, 27 de maio de 1902.— 0 secretario,
Dr. ilfenandro dos Reis Meirelles.	 (.

nibliotheca Nacional

DIREITOS AUTORAES

Maio de 1902

De ordem do Sr. Dr. director o do con-
formidade com o que prescreve o art. 10 das
instrucçõos expedidas em 11 de junho do
1901 pelo Sr. Ministro' da Justiça o Negocios
Interiores, para execução do art. 13 da lei
n. 496, de 1 de agosto de 1898, faço publico
que se efectuarem os seguintes registros re-
queridos pelos auctores

N. 348 — Attilio Biasotto — Desenho re-
presentando um carro funerario com oito
columnas o ornamentações esculpturadas.
Dimensões da roproducção em platinotipia
entregue á bibliotheca : 0 1%256 x 0t°,194.

N. 349 — Atiilio Biasotto — Desenho re-
presentando um carro funerario, diferente
do que se acha rogistrado sob o. 348, com
oito columnas o ornamentações esculptu-
radas. Dimensões da reprillucção em platino-
typ i a entregue á bibliotheea 0%253 x 0 m,195 .

Bibliotheca Nacional, 9 do junho do 1902.—
..rosd Luiz Baptista, secretario interino.

Corpci do nomboiros

CONCURRENCIA DE DIVERSOS ARTIGOS

Do ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico que, no dia 12 deste mez, ao
meio-dia, serão recebidas e abertas, na con-
tadoria deste corpo, propostas para o forne-
cimento, durante o segundo' semestre do cor-
rente anno, de diversos artigos para pin-
tura, forragem, ferragens, ferramentas, ma-
deiras o materiaos, couros e artigos para
correeiros, fardamento e artigos para es-
criptorio, para luzes o para machieas,
ferros, metaes e lavagem de roupa da en-
fermaria.

As amostras o'impressos acham-se ã dispo-
sição dos Srs. proponentes nesta secretaria,
onde se informarão das condições do forneci-
mento, das 10 horas da manhã á,s 3 da tardo.

As propostas deverão sor apresentadas em
duplicata, em carta fechada, sem emendas,
nem rasuras, estampilhadas e assignadas
polo proponente ou acompanhadas da re-
spectiva procuração devidamente legalizada.

Nenhuma proposta será aceeita sem que
esteja nas condições .acima, devendo os
seus signatarios depositar na contadoria do
corpo a quantia do 100$, que reverterá om
favor dos cofres publicos, si o proponente, no

•caso de ser muito,. deixar de assignar o de-
vido contracto até tres dias depois de notifi-
cado para osso fim.

Por °ocasião da assignatura será deposi-
tada na mesma Contadoria, para garantia da
execução dos respectivos contractos. a im-
portancia equivalente a 10 0A, do forneci-
mento provavel de um mez, não devendo,
porém, essa importancia ser inferior a
104000.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 4 de
julho de 1902.—Alferes Augusto Josê Fer-
reira Coelho, secretario.

Córto do A ppellação,
Faço publico que os julgamentos da appel-

'ação civel n. 2.407, 1 0s app311antes, D. Fe-
licia Maria da Conceição Martins e outros,
2° appellanto, Manoel José Martins Junior
appellado, Jose Rodrigues da Cruz o os em-
bargos do nullidado n. 1.716, embargante,
a Companhia de Seguros Maritimos o Ter-
restres Lealdade; embargados, J. Guimarães
& Comp.; ii. 2.042, embargante, Otto 'Web-
ber, embargados, James Chadwisck & Bro-
ther, Limited ; n. 2.179, embargante. a Fa-
zenda Municipal, embargada, D. Theresa
Rosa de Jesus Freitas; n. 2.346, embargante
D.' Josephina, R. de Blasksloi, embargado,
major Francisco das Chagas l'into Sallos;
n. 2.378, ombargantes

'
 Paschoal Cavallieri

e sua mulher, embargado, Joaquim Antolio
do Carvalho, terão legar o da appellação ná,
sessão da Camgra Civil do dia 12 do corrente
e os dos embargos na sessão das camaras
reunidas convocadas para o mesmo dia.

Secretaria da Corto do Appollação, 9 do
junho de 1902. — O secretario, Evaristo da
Vega Gonzaga.

Tribunal de Contas

• CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo presente edital é intimado o Sr.
Apollo de Moraes Silva, ox-colector das
rendas federae,s do municipio da Parahyba
do Sul, para que, no prazo de 30 dias, con-
tados da publicação deste, allegue o que for
a bem de seu direito sobre o alcance de 90$,
encontrado por °ocasião da tomada de suas
contas, relativamente ao periodo do 25 de
janeiro a 2 de março de 1900, exercido de
1900; devendo declarar o seu domicilio para
o fim de ser notificado das decisões que fo-
rem proferidas, sob pena de sor considerado
revel ou constituir procurador na sedo deste
tribunal, para os devidos effoitos, do accordo
com o art. 195 do regulamento annexo ao
decreto n. 2.409, de 23 de dezembro do 1896.

Terceira sub-directoria do Tribunal do
Contas, 7 do maio de 1902.—Servindo de
sub-director, Joaquim Josd Maciel.	 (.
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9 caixas ns. 43/5 1, contendo obras im-
pressas de mais do tia na côr, pesando bruto

itoos;90' v1.vindas da Nova York no vapor
inglez Wordszcorth, do, scarregalts em 11 dod 

A :
o	 cca: ixialjsanrsp.iid20/5t151:1: 01o, vasio.- -

d

.	

sd?ano brutopressas de mais tio uma ccôts'n',t.epne
180 kilos;	 m	 ~mesma proces	 eia, vapor
descarga. 

	 .3

Sem marca.: 11 ,garrafôes' COM cestos, Cinline;
brados e vasoos ; vindos de Genov, n° vapor
Ré Unaberto, descarregadog em 2) do abril
de 1901.

: 1 dito idem, idemda 1.110.31111 Pr°.
codencia, vapor o descarga. 

Lote n. 10

Araujo Freitas i4c Comp.: 2 caixas ns. '738
e 739, contendo 10 quadros :aão especificados
(annuncios).

Idem: I dita. n. 740, cont-ando 82 duzias
ventarolas de papelão com cabos do madeira;
vindas do Nova Yurk no vapor inglez Wura
dszoortlz, descarregadas em 11 de abril- de
1901.

faSaU'an

• Lote n. 11

RAN: 2 barricas ris. 4,980 A o 4.981 A,
contendo copos do vidro n. 1, brancos; para
mesa, pesando liquido 410 kilos ; vindas de
Bremen no vapor allomão Liotand, descarre-
gadas em 6 de março de 1901.

Lote n .12 ••
SB: '1 barril quebrado; 	 sicativa p

.
roce-

doncia, vapor o descarga.
IsCP: 1 dito idem.

' RSC: 1 dito ideia; vindos do Corunha no
vapor hespanhol Mexico, descarregados em
11 do março de 1901.

.IV:—ERV:: 1 dito idem. 	 •

.MAC—S : 1 dito, idem.
MPOS: 1 dito, idem.
PP: 1 dito, idem.

MPS: : 1 dito, idem.
NB: 1 dito, idem vindos de Hamburgo

no vappor alleraã.0 Buenos Ayres, descarre-
gados em 23 de março do 1001.

Lote n. 13

V.A.: 1 caixa n. 116, contendo cartazes
annuncios para distribuição gratuita, po-
sando bruto 57 kilos ; da mesma proceden-
do, vapor e descarga.

Lote n. 14

B. F. C. mis. 13.600/3, 3 fardo eontondo
papal do soda. pesando bruto 273 Ridos; vin-

dos de Hamburgo no vapor allemão
nas, descarregadas em 5 de fevere ixo de 1901.

Lota n.•

JBSC: 1 caixa n. 10.439. contendo obras do
papel do seda para confeiteiro, pesando 70
kilos ; da mesma procedencia, vapor o dos-,
carga.

Lote n. 16

• CB: 1 caixa n. 100, contendo dous quadros
de madeira cora pintura a °loa ; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 17
•

FCC: 1 'caixa n. 1.975, contendo 25 kilos
do obras impressas do mais de uma côr ; da
mesma pmedencia, vapor e descarga. -

Lote n. 18

JMP : 16 caixas os. 1/16. contendo livaos
impressos, pesando liquido 832 kilos ; vindas

teça-feira • '10

Directoria do Rendas Publi-
CRS

AFORAMENTO DOS TERRENOS, REQUERIDOS,
POR JOÀ. 0 COELHO DA COSTA, NA QUINTA DA

*BOA-VISTA

Tendo João Coelho da Costa pedido o afo-
ramento do terreno onde se acha edificado o
prodio n. 16 da rua 2, -da Quinta da Boa
Vista, medindo 15%00 de frente e 30 1%00 da
frente aos fundos, confrontando : ao norte,
com o lote designado pelo ti. VIII na planta
da quinta existen.e na secção dos proprios
nacionaos ; a leste, cum o terreno °ocupado
pelos predios ns. 8, 10, 12 e 14 da mencio-
na la rua 2a.

'
• ao 8111, COAI a rua 2'4 ; e a

oeste, cm o loto do terreno designado pelo
n: IX na referida planta ; o mais do terreno
onde estão edificadas rs casas ns. 5 A e 5 D
da rua 4, da mesma Quinta, medindo 20111,00
de frente e 30 11,00 da frente aos fundos,
confrontando : ae norte, com o predio 5 B
contigo() ao pecai° 5 D; sul, com- o ter-
reno onde se acha a casa n. 3 ; a leste, com
a rua 4&; o a oeste, com teraeno nacional
são convidados os coniaontaMies dos ditos
terrenos, o demais interessodoa, a vir apre-
sentar, nesta directoria, suas reclamações
ou documentos que possu'ren contraries ao
requerido aforamento, dentro do prazo do
trinta dias, contados da data da publicação
deste edital, findo o qual não se atenderá a
reclamação alguma.

Directoria das Rendas, 17 de maio de 1902.
—M. Cavalcantt de Albuquerqne, director das
Rendas Publicas.	 (•

AFORAMENTO DE UM TERMINO DE MARINHAS
E ACCRESCIDOS, FRONTEIRO Ao TERRENO DO
PREDIO DA RUA DE SANT'ANNA N. 135. NA.
FREGUEzIA DE S. LoURENÇO, MUNICIPIO DE
NITHEROY, ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

Tendo Roberto do Coutto requerido por
aforamento um terreno do marinhas° acero-
soldos, fronteiro ao ter coo do predio do sua
propriedade, situado na rua do Sant'Anna
n. 135, na, freguezia do S. Lourenço, muni-
cipio do Nitheroy, Estado do Rio do Janeiro,
são convidados os confrontan tos do dito ter-
reno o demais interessados a virem apresen-
tar, nesta directoria, suas reclamações ou do-
cumentos que possuisern contrarios - ao refe-
rido aforamento, dentro do prazo de trinta
dias, contados da data da publicação deste
edital, findo o qual não se attendera a recla-
mação alguma.

Directoria das Rendas Publicas, 16 do maio
de 1902.—M. Cavalcanti de Albuquerque, di-
rector das Rendas Publicas. 	 (.

Caixa de Amortização

Por esta re-artição se faz publico que, por
despacho da jun1a, administrativa, de 3 do
correote, foi prorogado até 31 de dezembro
de 1902 o prazo para o rocolliimento, asa
dessonto, do notas do Governo e bilhetes da
emissão bancaria, em sua totalidade, que
passou a cargo do Governo, ex-vi do decreto
n. 2.406, do 16 de dezembro de 1896, a saber:

Notas do Governo : _
.500$ da Ga, 200$, 100$ e 50$ da 7, 200$ e

20$ da 8.

Bilhetes dos bancos

,Crodito Popular do Brazil, Emissor •do
Norte, Estados Unidos do 'cozi!, Emissor
Bahia, Emissor do Pernambuco, Emissor do
Sul, União de S. Paulo, Nacional do Brazia
Banco do Brazil, nova omissão, Republica, dus
Estados Unidos do Brazil o Republica do
Brazil.

WARE) OPPICI.áí,

• As notas do Governo ora em substituição e
todos os bilhetes bansarios cota não tiveraru
aido- a,possuataalaa ao laico nesta Caixasou
nos ropartiçõas faloraes nos Estados até o
fim do alludido pruzo, incorrerão em desconto
na fátua das disposições em vioor.

's	 •,
Caixa de Amortização, 7 de ,junho do 1902.

—O inspector, gonoet Alves da Silva,'	 e

n•nn•n•••n

Alfandega ao Rio do janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 2‘5,

(13. nzesa) .

Pela inspoctoria, da Alfandeg,a do Rio do
Janeiro se faz publico que, no armazena
n. 14, no dia 23 do junho do 1902, ary meio-
dia, se hão do arrematar, livros de ilf.reitos
e no estado em que se acharem, as merca-
dorias seguintes: •	 •

Lote • n. 1

JOC: 10 latas contendo rebites de Serro
para caldeiras, pesando e50 kilos ; vindas
de Liverpool no vapbr inglez Caneca, des-
carregadas em 2 do julho de 1901.

• Lote n. 2 •

, VDLC-32278 : 25 caixas contendo ver-
mouth em garrafas, posando bruto 500 kilos;
vindas de Genova no vapor italiano alta
di Genova, descarregadas em 22 de julho
do 1901.

Lote n. 3	 •

AM: 1 caixa, n . 7, cintando perfumarias
em pacotes (sobonetss), pisando bruto 22
kilos ; vinda do Liverpool .nu vapor inglez
Camões, descarregadas em 11 do junho de
1901.

Lote n. 4

Idem : 1 caixa n. 8, contendo catalogos an-
nuncios, pesando bruto 100 kilos ; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n.

Idem : 8 caixas ris. 1 0,, 6 o 9 e 10, con-
tendo perfumarias em pacotes (sabonetes),
pesando bruto 74 kilos ; 30 kilos, poso
bruto de sa,polio.

MEC: 1 barril vasa°. Tu lo vindo da mesma
procedendo, vapor e desc,trga.

Lote n.

AJTR: -1 barril vasio.
FAPC: 1 dito idem.
Sem marca: 1 dito idem.
Veiga Pinto: 1 dito idem; vindos de Li-

verpool no vapor inglez Yorkshire, descar-
regados em 11 de maio do 1901.

JK: 1 dito n. 8.841, vasio; vindo do
Hamburgo no vapor allornão Hispania, des-
carregado em 18 do maio de 1901.

BTC: 3 fardos ris. 10 a 12, com lã ca,rd tda,
pesando liquido 606 kilos; vindos do !lavre
nó vapor francez'CItancer, descarregados em
14 de dezembro do 1900. 	 •

Lote n. 7
UB: 18 barris ris. 20/37, contendo para-

fina em massa, pesando liquido 2.808 kilos ;
da mesma procodoncia, vapor o descarga.

, Lote n. 8

JMC: 1 rolo ri. 13.610, com tapete de lã-
pesando bruto 104 kilos ; da mesma proce,
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 9

VD: 3 garrafões com cestos, va,sios e que-
brados ; vindos de genova no vapor italiano
Washington, descarregados em 8 do abril
do 1901.
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de Soutiuhupton no vapor ingloz Thames,
descarregadas om 22 de fevereiro de 1901.

Lote n. 19

S : caixas ns. 1/5, contendo obras im-
pressas do mais da uma diz', pesando bruto
891 kilos ; da mesma procedencia, vapor e

,dosearga.

Lote n. 20

S13h1 marca: 1 caixa com um quadro com
moldura dourada (não especificado); vinda
do Hamburgo no vapor alemão Bahia, des-
carregada em 11 de agosto de 1900.

BMC (eui cm quadrangulo) : 1 barril n. 9,
vasio o usado, vindo de Nova York no vapor
inglez Moz.art, descarregado em 3 de agosto
de 1900.

It (om um quadrangulo): 2fardos ns. 330/1,
contendo panno de. lã pura, do mais de 450
grammas por metro quadradá. pesando li-
quido 751 kilos ; vindos de Cardiff nu vapor
inglez Calderon, em 20 do agosto de 1900.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que toem de
ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os qui-
zerem examina,r, bastando, para isso diri-
girem-se, antes do leilão, ao Sr. fiel do ar-
mazein.

Lavrado o termo de axremataç' o, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão; igual-
meeite por ()ocasião do pagamento dos des-
pachos entrará com 25 0/. em ouro, cal-
culados sobre a quantia equivalente aos di-
reitos de consumo a que estiverem sujeitas
as mercadorias e que puderem caber dentro
do limite da arrematação.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 9 de junho
de 1902.—Polo inspector, Francisco .114noel
Pernandes, ajudante.

Escola Militar do 13razil
Em additamento ao edital de 3 do corren-

te, que estásondo publicado no Diario
chamando coneurrencia, para fornecimento
do goneros e outros artigos a esta escola du-
rante o 2e semestre vindouro, cujas propostas
serão recebidas no dia 14, ás 11 horas da
manhã, declaro, de ordem do Sr. general do
(h-visão commandante, que serão ta.mbom re-
cebidas propostas para o fornecimento da
manteiga de Caxambú de marca—Roseta—ou
outra manteiga nacional reputada pura o do
primeira qualidade, devendo os concorrentes
apresentar amostra das Marcas a que se
propuzerem a fornear e tarnbom so obriga-
soma ás coniIiçe4 do edital acima citado.

Pealo Vervellia, 9 de Junho do 1902.-0
C3cripturario, Felippe Fred. Liihrs.

Intendencia Geral da Guerra.
A commissão de compras desta repartição

recebe propostas para o fornecimento dos
artiv;os constantes dos grupos abaixo desi-
gnados, durante o 20 semestre do corrente
anno a sabor :

Ferro e artigos semelhantes, carvão de
pedra e couros e artigos semelhantos, no dia
12 do corrente até ás 12 horas da manhã.

Artigos de expediente, no dia 14, ás 12 ho-
ras da manhã.

Artigos do escriptorio, no dia 18, ás 12 ho-
ras da manhã.

Cal, pedras e artigos semelhantes ; forra-
gens o artigos semelhantes, tintas e drogas,
no dia 21, ás 12 horas da manhã.

Parafusos, pregos e tachas e ferramentas
diversas, no dia 25, ás 12 horas da manhã.

Artigos para luzes e madeiras, no dia 28,
até ás 12 horas da manhã.

Às pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar nesta
secção os respectivos impressos, onde deve-
rão previamente apresentai' suas habilita-
ções do accordo com o regulamento da Re-
partição.

Em cumprimento do aviso n. 39 do Minis-
terio da Guerra, os preteadentes a esses for-
necimentos deverão apresentar documentos
da caução de 1:000$, feita na Direcção iGeral
de ContabilidaCh da Guerra, para garantia
do seus contrectos em gorai, o a de 500$
para a da assignatura de cada um, levan-
tando esta desde que o assigne ou incorrendo
na pena de perda quando se negue a fazei-o.

Previne-se quo as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, som
rasuras e assigna Ias pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazerem-
se representar legalmente na occasião
sessão.

l a Secção da Intendencia Gral da Guerra,
em 6 do junho de 1902.—Tenente-coronel,
Joao Antonio de Carvalho, chefe de secção.

Ministorio da índustri a,
`Viação e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

CONCURRENCIA

Para a construccao de obras para melhora-
mento do porto do Recife, Estado de Per-
nan2buco

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que s Governo FedeJal recebe propostas,
dentro do prazo do 90 dias, para a con-
strucção de obr t's do melhoramento do porto
do Recife, no Estado do Pernambuco, me-
diante concessão e segundo as leis n. 1.746,
do 13 do outubro do 1869 o 3.314, do 16 de
de outubro de 1886, sob as condições se-
guintes:

O concossionario ou a (imprima que alie
organizar, obrigar-se-ha a executar á sua
custa as seguintes obras assim internas como
externas para o melhoramento do porto:

1 0) Um cães para atraeaeão, carga o des-
carga de navios, em oito metros de profundi-
dade em aguas minimas, desde as proximi-
dades da estação da Estrada do Ferro do
Recife ao Limoeiro até junto ao edificio da
Associação Commercial.

Esto caos será dotado de todos os appa-
relhos necossarios ao seu fim, guindastes hy-
draulicos ou eloctricos, vias-ferreas para o
serviço do caos e ligação Com as vias-
ferroas do Estado, armazene para abrigo
e guarda das mercadorias, illuminação ele-
ctrica, etc.

20) Um cáos para identicos fins em sois me-
tros livres de profundidade em aguas mi-
nimas, nas praias do Santa Rita e do Ramos,
tendo om vista a regularização da confluen-
cia desse braço do rio com o estuario da
1" SOCÇãO, e com identico apparolhamento
para guarda o movimento d s mercadorias,
iluminação, etc.

30) Prolongamento desses caos aguas
acima, á medida que o exigirem - as necessi-
dades do porto.

4°) Arrazamento a novo metros do pro-
fundidode em agu ts minimas da rocha que
obstruo a Barra Grande.

50) Queb •a-mae com cerca do 500 metros
de comprimento sobro o recife existente
entre a Barra Grande o o pharol.

• 60) Melhoramento sobre o recife appa-
rente, consistindo em reparação da muralha
antiga ali construido e sou prolongamento
ao sul o enrocamentos nas quebradas do
recife.,

70) Dragagem até oito metros de profun-
didade no estuario desde a Barra Grande até
proximidades da Alfandega actual, de modo
a permittir as evoluções dos navios nosso
ultimo ponto, em largura de 300 metros no
minimo, o até sois metros na zona fronteira
o córrespondente aos caos do Santa Rita e
do Ramos.

80) Aterro do espaço comprehendido en-
tre os caos a construir e a terra firme.

II

Estes trabalhos, quanto á sua execução e
prazos do conclusão, dividir-se-hão em duas
secções :	

4

A' 1" sução pertencem
1.0 O caos de oito metros de profundidade,

em baixa-mar de syzigia de oquinocio, com-
pleto e apparelhado, entre o extremo indi-
ca lo na con tição I, n. 10 o o odificio da Asso-
ciação Commercial, na Lingueta, com cerca
de 800 metros de extensão o faixa do terreno
do 50 metros de largura, coruprehondendo
20 para uma rua calçada a parallolipipedos.

O Governo concederá gratuitamente a
faixa de terreno do extincto Arsenal do Ma-
vinha que for necessaria, construindo o con-
cossiona,rio á sua custa o muro destinado a
sn) trar a dita rua do rosto dos terrenos do
arsonal.

2.0 As obras do recife apparento.
3. • A dragagem a oito metros de profun-

didade.
O prazo para conclusão destes trabalhos

será de seis annos, a contar do inicio das
obras, marcado na .condição VI.

A 2' secção comprohonde :
1. 0 O caos de seis metros do profundidade

em aguas minimas, do bairro do Santo An-
tonio, com cerca .de 600 metros de desentol-
vimento o faixa correspondente do 60 me-
tros do largura, no minimo, para uma rua
calçaia a parallelipipedos, armazene o vias
ferroas.

2.° O aprofundamento do ancoradouro re.;
spectivo.

3 O quebra-mar.
4. 0 Arrazamento da rocha submersa 'da

Barra Grande.
O prazo para execução destes trabalhos não

excederá do tres annos, contados da con-
clusão das obras da 1" sucção.

III

As vias ferrem ao longo do cáos communi-
carão no bairro do Recife com as linhas da
Estrada de Forro do Recife ao Limooiro, com
a mesma bitola de 1'2,0 e as do bairro de
Santo Antonio com a Estrada do Forro do
%ceifo ao S. Francisco, assim como com a
Central de Pernambuco, si ta/ medida con-
vier ao Governo Federal e á Empreza. ar-
rendataria.

IV

Dentro do prazo de doze mezes, contados
da data do contracto, o coneessionario sub-
metterá á approvação do Governo o plano
definitivo o o orçamento das obras, constan-
tes dos seguintes desenhos e documentos :

1°, planta geral das obras indicando o
traçado dos mies, as ruas projectadas, a
parte do caos destinada ao uso livre do pas-
sageiros e b tgag:ens e a que for reservada
ao serviço exclusivo da emprozaecom a po-
sição dos armazene, casas das machinas,
etc. ;
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20 typo o calculo da rosistencia das mu-
ralhas do cães

30, soe& longitudinal do terreno sobre
que tem do assentar a muralha„ segundo as
sondagens feitas no alinhamolto da dita
muralha, com indicações sobre a espessura
o natureza do suas camadas

, 4 0, SOCe503 transversaes das escavações e
atdros a executar com os calculos dos vo-
lumes respectivos

50, planta, elovaçõos e secções da casa
das machinas ;

6o, os typos dos guindastes a empregar' o
armazons com as respectivas vias-ferrea,s,
etc.

70, secções das galerias de aguas pluviaos
a estabelecer ou prolongar até á face appa-
rente dos cães o relação dos encanamentos,
ralos, syphõos, etc., com as respectivas
dimensões o especificação do material de que
serão construidos;

8°, oromentos parcia.es das diferentes
muralhas dos cáes, aterros, calçamento, ar-
mamas, etc., organizados do accordo cum
OS preços de unidade de obra estabelecidos
no contracto, o os respectivos ovontuaes, e
orçamento total das despezas da empresa,
nas quaes o .ão comprehendiaos os juros tio
tapital empregado nas obras antes da respe-.
ctiva utilização e as dosoezas do fiscalização
no mesmo penado á razão de sois por cento
( 6 % ) ao anno.

V

Serão considerados approvados os planos
o orçamentos a que se refere a clausula an-
tecedente si, até quatro meses depois do
apresentados ao engenheiro-fiscal junto ás
obras, não houver o Gavornó, quer para
approvar, quer para alteral-os, proforido
qualquer decisão sobro •olles, constituindo
isso vantagem o obrigação do contractante.

•
As obras serão encetadas o mais tardar

seis mezes depois da approvação dos planos
definitivos e executadas com materiaes de
boa qualidade, segundo os precitos da
arte o de accordo com os planos approvados
pelo Governo, podendo este, no caso do
inobservancia destas condições, mandar de-
molir o Toccrnstruir as ditas obras por conta
do contractante.

VII

Durante o prazo da concessão, o contra-
ctanto será obrigado a proceder á sua
custa ás reparações nocessarias nas obras o
a mantel-as em p3rfeito estado de conssr-
vação, ficando ao Governo o direito do, na
alta do cumprimento desta clausula, fazer
executar esses trabalhos pos conta do con-
cossionario.

Essa obrigação não comprehende, porém,
as obras executadas na parto do Arsenal de
Marinha pertencents ao Clave .no, nérn a
rua projetada o a parte acrescida da
praça da Lingueta, que são destinadas ao
uso publico.

O concossionario terá, durante o prazo da
concessão, o uso o goso das obras destinadas
ã carga, descarga, abrigo' e guarda de mer-
cadorias, executando os referidos serviços de
accordo com os regulamentos que foram
expedidos polo Governo.

IX

Os arrnazens construidos polo concessio-
nario gozarão de todas as vantagens o fa-
vores concedidos por lei aos armazens

alfande,gados o entrepostos, ficando o con-
cossionario sujeito ás obrigações dos a inii-
nistra,dore.s de toes estabelecimentos.

X

O concessionario poderá omittir titulos de
garantia (warrants) sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazens, observando
os regulamentos que vigorarem a tal res-
peito.

XI	 •
Poderão os concessionarios desapropriar,

na forma do decreto n. 1.664, do 27 do ou-
tubro do 1855, as propriedades e bemfeito-
rias pertencentos a particulares que se acha-
rem orn terrenos necessarios á construcção
das obras o respectivos serviços.

XII

O Governo fiscalizará_ por engenheiro de
sua confl inça a execução das obras o dos
se 'viços a cargo do cont actante, ficando
este sujeito ás obrigações em .vigor a esse
resp dto para os concessionarios do estradas
do ferro som garantia do juros ou subvenção
da União.

Para as despezas de fiscalização entrará o
concessionario para os cofres publicns com
a quantia do 25:000$ annuaes por semestres
adeantadamonte.

Os serviços a cargo do contractanto fica-
rão igualmente sujeitos á fiscalização do
inspector da Alfandoga do Recife, que lhe
dará as necessarias instrucções, do accordo
com o regulamento a que elles estiverem
subordinados.

XIII

Para remuneração e amortização do ca-
pital empregado nos dos e armazens o no
material de dragagem a para pagamento
das despesas do custeio e conservação respe-
ctiva, e bem assim da quota para fiscaliza-
ção por parto do Governo, gozarão os con-
cossionarios do direito de cobrar taxas cor-
respondentes á3 que percob3 a Companhia
Docas de Santos por idonticos serviços e
obras, de accordo com a lei n. 1.746, do 13 do
outubro do 1869.

Para as obras externas (quebra.mar, re-
cife e rocha submersa.) emquanto estiverem
em execueão o depois de • oncluidas até o
prazo maximo da respectiva lei, cobrará o
Governo, caso isso seja necessario, a taxa
sobro o valor da importaTio a que se refere
o paragra.pho unico do art. 9 0. da lei
n. 3.314, do 16 de outubro de 1886, em re-
lação ao capit 1 que houver sido offeetiva-
monte empregado nas obras assim externas
como internas.
. As taxas serão reguladas por uma tarifa

approvada pelo Governo o revista d3 cinco
em cinco annos, a partir da data do sua
efectiva percepção, não podendo as do ar-
mazenagem exceler ás que são cobradas
no primeiro mez do demora nos armazens
das Alfandega.s da . Ropublica.

A reducção geral das taxas, porém, só
poderá sor exigida quando os lucros liquidas
da empresa excederem de 12 o/0 do capital
empregado.

XIV

Serão embarcados e desembarcados gra-
tuit mente nos estabelecimentos do con-
tractante quaesquer sommas do dinheiro e
valores portencentes ao Governo Federal,
as mal is do correio, as bagagens do ; colonos
o tropas.

Terão livro ransito, ‘mbaoque e desem-
barque duran• e as horas te serviço e expe-
diente os agafites officiao; do Governo, os
passageiros dos mio atracados ao coes

o respectivas bagagens, o serão isentos do
taxas do atracação as embarcações miadas
pertencentes aos ditos navios.

XV

O coneessionario será obrigado a executar
os serviços de capatazias o armazenagens da
Alfandega do Recife, si assim convier ao
Governo, percebendo por esses serviços taxas
nunca maiores que as taxas cobradas nas Al-
fandegas da Republica ficando sujoitos aos
regulamentos que o Ministerio da Fazenda
expedir.

XVI

O concessionario terá preferencia, em
Igualdade do condições, para a construcção,
uso e goso de obras congeneres, que, durante
a vigencia da sua concessão. so tornarem
nooessarias no porto do. Recife.

XVII
O capital relativo á concessão será fixado

em moeda nacional ouro, tondo-so orn vista
as quantidades de obras executadas catia
anno polo contractanto o preços respectivos,
os juros do capit '1 empregado durante a
respectiva construcção, á razão de 6 eb, ao
anno. as despesas do fise ilizaçã,o relativas
ao mesmo tempo o outras approvadas pelo
Governo, reduzidas estas ultimas despesas
ao cambio °Meia' do dia cm que forem
efectuadas.

Uma voz fixado pela fórma, indicada o ca-
pital da concessão em moela nacional ouro,
não sofrerá a:teraçã,o alguma. •

XVIII

O Governo poderá resgatar totlas as obras
em qualquee tempo depois dos 10 primeiros
amuas do sua completa conclusão.

O preço do resgato será fixado do Moda
que, rodazido a apolices da divida público
da União, produza a renda do 8 o/ sobro
o capital relativo á concessão, deduzida,
porêm, a iinportancia que houver sido amor-
tizada.

XIX

Findo o prazo da concessão, ficarão per-
tencendo á União, som indemnização alguma,
as obras contractadas, terrenos, construo-
ções, apparelhos o todo o material fixa ó
rodante da emproza.

XX.

O concessionario devora fórmar um fundo
de amortização por meio de quotas dodu-
zidas do seus lucros liquidos o calculados do
fórma que reproduzam o sou capit LI no fim
do prazo da concessão.

A formação deste fundo principiará, o
mais tardar, 10 annos depois do concluidas
as obras.

XXI

A concessão ficará sujeita a todos os
onus e gosará do tolas as vantagens da lei
n. 1.746, de 13 do outubro da 1869, a cujo
regimen ficará subo.ali nada, do accordo com
as disposições das presentes clausulas.

XXII

O Governo estipulará multas até o ma
ximo do 8:000$ para os casos do inobser-
valida de tola e qualquer das clausulas do
contracto.	 „

Caducará a concessão, si as obras .não
tiverem começo dentro dos prazos estipu-
lados nas clausulas II o IV, ou si forem sus-
pensais por prazo superior a seis mozes,
salvo os casos do força maior reconhecidos
pelo Governo.

VI
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XXIII

As questõas que se sw:eitarein entre o Go-
verno e o contraetante serão decididas por
arbitrainanto, na fôrma do art. I s § 13 da
lei n. 1.746, de 13 do outubro de 1869.

Si as obras forem executadas por empraza
estrangeira, E 3rá esta considerada nacional
para todos os atreitos do contracto. O fdro,
para todos os offoitos da presente concessão,
será sempre o do Brazil.

XXIV
O cancessionario fará no Thesouro Federal

a caução de 80:000$ em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro sem juros,
para gheantia da fiel observancia do toda o
qualquer das clausulas do seu contracto,
perdendo-a em favor da União, no casa de
caducidade da concessão.

Uma vez desfalcada essa caução, por qual-
quer causa, o contractanto é obrigado a in-
tegral-a dentro de 60 dias.

A concurrencia versará sobro o prazo da
concessão e sobre o orçamento das obras
especificadas nas clausulas I e II, o qual de-
verá ser a.comp -.nhado dos preços do unida-
des das obras, fazendo esses preços parte do
contracto.

As propostas serão apresontadas em cartas
fechadas o lacradas, até 1 hora da tarde do
dia 22 do julho nesta directoria.

Cada proposta doverá sor acompanhada do
certificado do dep sito nó Thesouro Federal-
da quantia de 10:C23$, que reverterá para
os cofres da União, caso o prosionente doixe
de assignar o competent3 contracto no prazo
de 60 dias contados da data eia que, polo
Diario Official, lhe for feita a notificação do
acceitação do sua proposta.

O referido deposito será. elevado a 80:000$
para a caução mencionada na clausula XXIV
antes da assignatura do contracto, sob pena
de nullidado d‘ acceitação da proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 22 de
abril de 1902. — C, Cesar de Campos, dire-
ctor-geral.

Inspecção Geral das Obras
1Pnblocas da Capital Federal

PROPOSTAS

l'ara o fornecimento do mater.iaes e artigos
&versos à Inspeceito Geral das Obras Pu-
blicas da Capital Federal, durante o 2 0 se-
mestre de 1902

Do ordem do Sr. Dr. inspector geral,
faço publico, que no dia 12 do corrente, ao
moio-dia, recebem-se propostas para o for-
necimento do matoriaos o artigos diversos,
acompanhados das respectivas amostras e
(especificadas nas relações impressas sob
ns. 1 a 6, que os concurrentes devem vir
.examinar na secretaria desta repartição, á
praça da Republica n. 103, onde serão
apreseatadas aos Srs. proponentes as espe-
cificações para esse fornecimento e condiçõ'es
do contracto:

N. 1—Objectos do escriptorio, desenho, etc.
N. 2—Forragens o artigos diversos.
N. 3—Ferro e outros metaes, ferramentas,

ferragens o artigos semelhantes.
N. 4—Tintas, drogas e artigos semelhantes

para pintura.
N. 5—Materia1 de construcção, madeiras,

cal. tijolos, etc.
N. 6—Material motallico para canalização

de agua.
As propostas deverão sor estampilhadas,

datadas, e assignadas,sendo nollas especifica-
dos, sem rasuras, sem emendas, sem aceres-

cimos e. por extenso, os preços de cada um
dos

Todas n ç., Kap ar ta apresentadas no dia e
flora acima monciouado.s serão abertaS, na-
moradas, rubsicadas e lidas na presença dos
concurrentes o nenhuma será recebida ou
retirada depois de aborto o concurso.

Cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Federal, mediante guia expe-
dida por esta repartição a quantia dc 200$
para garantia da assignatura e execução do
contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo, re-
cusando-se a assinar o contracto dentro do
prazo do cinco dias, a contar da data do

iiso que por esta secretaria lhe for dirigido,
perderá o direito á caução.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da C Lpital Federal, 3 de junho de
1902. — F. J. da Fonseca Braga, secreta-
rio.	 (•

--
Administração dos Correios

do District° Federal e Es-
tado do ft lo de Janeiro

CONCURSO

DO ordem do Sr. ajudante, servindo de
administrador dos Correios do Districto
Federal e Estado do Rio de Janeiro, faço
pifalico que. durante 30 dias, a contar desta
data, acha-se aberta na la secção desta
administração, das 10 horas da manhã ás
2 da tarde, a inscripçi'o para o concurso ao
provimento do legares de praticante do
2a classe, a effectuar-se no dia 6 de julho
proximo.

Os candidatos exhibirão documentos pro-
vando ter de 18 a 30 annos de edivle, gosar
boa salada, estar vaccinados o ter bom proce-
dimento o deverão conhecer as linguas pir-
tugueza e franceza, a geogsa,phia, geral, com
desenvolvimento quanto ao 13razil. o arith-
metica a.té a theoria das pr porções, inclu-
sive, sondo motivo de preferencia o conheci-
monto de alguma ou algemas das sesuintos
maturias : desenho linear , escripsurição
me a• ,n iL inglez e allernão (aat. 394, § 30,
do regul Lmenio vigente).

O concurso será valido por um anno,
contar da data da ultima prova, e serão
approvados sónionte os candidatos que tive-
rem nota boa, polo menos, na maioria das
provas, bastando um nota má para inhabi-
lital-os (art. 394, § 6, do reaulame,nio).

Os candelatos reproviCos ou não classifi-
cados sa polerão de novo concorrer doar 44
do um anno, contado da data da t rrninação
de todas as provas (art. 394, § 70, do regula-
mento).

Primeira seção, 6 do junho de 1902.—
Servindo do ajudante do administrador, o
chefe de secção Angelo Raul da Silveira
Castro.	 (.

CONCURSO

De ordem do Sr.ajudante,servinclo de ad-
ministrador dos Correios do Districto Fe-
deral e Esta to do Ido de Janeiro, faço pu-
blico que. durante 33 dias, a contar desta
data, acha-se aborta na l a secção desta ad-
ministração, das 10 horas da manhã ás 2
da tarde, a inscripção para o concural ao
provimento de legares do carteiros do 3a
classe a elre.!tuar-se a 13 de julho proximo.

Os candidatos exhibirão documont ns pro-
vando ter do 18 annos a 30 de idade, gusar
boa saude, estar vaccinados e ter bom
procedimento ; deverão saber ler e escrever
correctas(' .nto o conhecer as quatro opa.
rações fundamentaes da arithmetica. (Ar-
tigo n. 394. § 4s, do reg [lamento.)

O concurso será valido par um atino. a
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má para inhabiiitar o candidato,

e Os candidatas reprova los ou não classifi-
cados sai poder:J.o do novo cola:acirrar depois
te ;mimi anuo, contada da, doa t teimei liaça°
das duas provas.

Primeira secção, 9 do junho de 1902.—
Servindo de ajudante do administrador. o
chefe de secção Angelo Paula da Silveira

Castro.	 •

Estrada de Perro Central
do Ilrazil

CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE
LENÇÓES E FRONHAS DE LINHO

De ordem da Directoria, faço publico que
fica transferida para o dia 30 do corrente,
ás 12 horas, a concurrencia para o foruoci-
mento acima declarai°, annunciada por
edital de 16 de maio ultimo, prevalecendo
todas as demais condições do mesmo edital.

Secretaria da E. F. Central do Brazil, em
2 do Junho de 1902. O Secretario, Manuel
Fernandes Figueira.	 (•

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De ctaçao com o prazo d 10 das aos cre-
dores de Assar Jorg .,,, para dizerem sobre a
homologaçao de concordata pelo mesmo offe-
recicla, na fôrma abaixo

O Dr. Raymtindo Pennafort Caldas, juiz
pretor, servindo no impedimento do Dr.
Pairo de Afama tra Nabaco de Abreu, juiz
da U‘mara, 'Commorcial do Tribunal Civil e
Criminal desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presonto edital virem
que, por esse juizo e co.rtorio do escrivão
interino que esta subscreve, processam-se os
autos de concordata em que é supplic alta
Assaf J irge, os quo,es forais iniciados pela
peação do teor seguinte: Exm. Sr. Dr.presi-
d ente da Camara Commereial — Assar Jorge,
'negociante desta praça, com firma registrada
na Junta Commerpial, nos termos da lei,
Com) faz co 'to o docurn alto junto, tendo
feito concordata com seus credores, que re-
presentam tres quartos dos tirados por sol-
ver, vem pelo presente o nos termos do de-
creto n. 017, do 24 de °timbro de 1890,
ralueror a V. E .c. que, satistrita,s as dili-
gencias tagrtes, seja homologada a sua con-
cordata,. para produzir os effeitos leg r.es,
sendo esta disiribuida a juiz singular.
O supplicanto requer como successor da firma
Assad' J irao & Comp. Em asmiin ser deferido
E. R. N. Rio, 6 de junho do 1902.—Assa/
Jorge. (Estava legalmente sellado). Despa-
cho: Ao Sr. Dr. Pennafort. Rio, 6 do junho
de 1902.—T. Torr s. Despacho: D. A. sim,
procedendo-se n fôrma, d r. lei. Rio,6 de junho
de 1902. — Pennafort Caldas. Distribuição:
D. a Dominaues em 6 de junho de 19J2.—
O distribuidor, J. Canceiçao. Em vistude do
que se pissou o presente edital, pelo teor do
qual citam-se os credores do Assar Jorge,
successor da firma Assar Josge i& Comp. para,
no prazo do 10 dias, dizerem sobre o pedido
da homologação de concarlata polo mesmo
offerecido, no qual se obriga a pagar aos
seus credores 5 s/s de seus creditos a vista
O u 10 o/, a prazo, semi lo 5 s/ s no prazo do seis
me:os e5 ./0 no pr tze da um aluo a cant tr
da Lata do 12 do abril do carreai. armo (1902)
ficando os me g mas seas credoras som direito
a-reclamações finuras, sob pana do revelia,
se proceder como for do direito. E para
constar pa ssaram•sa e;te e mais dons do
suat teor,que serão publicado o dfixados na

roam da lei. Dado o passada nesta Capital
Federal. aos 9 de. jenho do 1932. E eu,
Dr. Alvtro Caminha Tavaras da Silva, escri-
vão interino, o subscrevi.—Raymundo Pana.
fonrt Caldas.
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De convocaçao dos credores de Arthur Pinto
da Costa Aguiar, para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, à rua dos h/va-
lidos n. 108, no dia 11 de junho proximo,
ds 2 horas da tarde, afim de verificarem os
creditos e, estes approvados, assistirém
leitura do relatorio do Dr. curador fiscal
das massas follidas, deliberarem sobre con-
cordata, si for apresentada a respectiva pro-
posta; ou formarem contracto de unia?), ele-.
gendo syndicos definitivos e uma commissClo
fiscal, na fôrma abaixo

. O Dr. José Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
da Cama,ra Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que: por este juizo e cartorio do escrivã.° que
este subscreve, processam-se os autos de fal-
'anela de Arthur Pinto da Costa Aguiar, os
quaes foram iniciados com a potição do toor
seguinte: Illrn. o Exm. Sr. Dr. preatdente da
Camara Commercial.—Arthur Pinto da Costa
Aguiar, estabelecido sob seu nome individual
com fabrica o commercio de ( rolo e agua de-
nomiaada do eVintema, rua Barãodo Ita-
pagipe n. 103, tendo solTrido penhora, em
virtude de executivo hypothecario nos bens
que constituem o seu a,coevo oommorcial,
como se voeifica da coa tra-fe junta, o estando
por isso impoesibilitado do continuar a sua
industria o commercio,e desejando ao mesmo
tempo acauteler os &eitos dos domais cre-
dores, vem reauerer a V.Ex. a designação
do um dos juiz3s dela Ca esra, que, man-
dando tarear por fumo a confissão de sua
insolvabilidede, doesete a falloncia do sup-
plicante, paga no maximo a taxa judiciaria,
e proseguindo-se como for de justiça. E. de-
ferimento. Rio do Janeiro, 26 do abril do
1902. —,Arthur Pinto da Costa Aguiar. (Estava
legalmente selleda). Despacho: Ao Sr. Dr.
II. Pedreira. Rio, 29 do abeil de 1902. —
7'. Torres. Despacho: D. A. torne .se por
termo a confissão. Rio, 29 de abril do 1902.
—B. l'edrcira. Distribuição: D. a C. Real,
em 29 do abril de 1902. No impedimento do
distribuidor. F. A. Martins. Tomab. por
termo a confissão, depois do sellados e p -
parados os autos, foram estes á conca, 'o
sendo declarada, aberta a fallencia do sup-
plicante e nomeados syndicos provisorios os
credores Joaquim da Silva Couto o José do
Almeida Seera, que assignaram o respectivo
termo. Folti. por estes a aereca.dação, com
assistencia do Dr. curador_ fiscal das massas
falidas, ora por parto dos mesmos iyndicos
foi-lho dirigida a. petição do teor seguinte:
Illm. Exm. Sr. Dr. Bulhões Pedreirá„ juiz da
Camara, Commercial. Os syndicos da fallon-
cia do Arthur Pinto da Costa Aguiar requo-
rein a V. Ex. que se digno mandar expedir
editaes do convocação rros credores nos ter-
mos o para os fins do ars. 38 do decreto
n. 917, do 21 de outubro do 1890, indieando
V. Ex., ex-vi do § 1 0 do citado artigo, o jor-
nal do maior circulação em que devem sor
publicados os mosmos editaes. P.P. defe-
rimento. Rio, 20 de maio , do l902.— Joao
Maximiano de Mgueiredo, advogado. l!',-itava
logalmento selado) .Despacho: Sim. O Jornal
do Commercio. Rio. 20 do maio do 1902. -j-P.
Pedreira. Em virtude do quo se passou o pre-
sente edital,pelo teor do qual convocam-se os
credores de Artlirr Pinto da Costa Agui „r
para se reunirem na sala das audioncias
deste juizo, á rua dos Invadidos n. 108, no
dia 11 do junho proximo, ás 2 horas da tarde,
afim do verificarem os creditos e, estes ap-
provados, ouvirem a leitura do relatorio do
Dr. curador fiscal das massas falidas, deli-
berarem sobre concordata, si for apresen-
tada a respectiva propasta, ou formarem
contracto do união, elegendo syndicos defini-
tivos e uma commissão fiscal 'com funcções
censultiva o deliberativa para liquidação
definitiva da massa; advertindo que os cre-
dores auson'aaa poderão constituir procurador
por tr.degramma cuja minuta authontica e

ega l isa,da, deverá sor entregue ao expe-
ditor que na transmissão mencionará esta
cireamstancia; é licito a um só individuo ser
procurador (13 MU ou mais credores, com
tanto que não soja devedor á massa, enten-
dendo-se o mesmo habilitado a toinar . parte
cru todas as deliberações que na reunião fo-
rem tomadas, sendo que, para a concordata
O mister que represente ela, no minimo tre,3
quartos da totalidade dos creditos sujeitos á
mesma concordata. E, para constar, pas..
sou-se este e mais deus do igual teor, que se-
rão pnblicados o affixados na forma da . lei.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 21
do maio de 1902. E eu. Francisco de Borj a de
Almeida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.—
José Luiz de Bulhões Pedreira.

De convocaçao dos credores da massa fallida
de J. Figueiredo & C., para se reunirem
na sala das audiencias da Camara Commer-
cial, d rua dos Invalidos n. 108, no dia 12
de junho, proximo futuro, ct 1 hora da tarde,
afim de verificarem os seus credites, appro-
vados, assistirem á leitura do relatorio do
Dr. curador fiscal, deliberarem sobre con-
cordata, si for apresentada a respectiva pro-
posta, ou formarem o conti•acto de unia°
elegendo . syndicos e uma commissao fiscal
com funcções consultiva e delibe: (dita para
a liquidaçao definitiva da massa

O Dr. José Augusto de Oliveira, servindo
no impedimento legal do Dr. Ataulfo Na-
poles do Paiva, juiz da Camara, Commercial
do Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem em como por parte de J. &akar &
Comp. me foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Petição —Exm. Sr. Dr.A. de Oliveira.
—J. Becker & Comp., nos autos da Planeia
de J. Figueirodo & Comp.. tendo o Dr.,cura,-
dor fiscal das massas falidas requetido em
seu officio a fls. a convocação do credores para
se reunirem nos termos do art. 33 do decreto
n. 917, do 1890 e já estando juntos aos autos
o balanço, a relação do credores, a arrecada-
ção, etc. voem roquerer a V.Ex.se digno de or-
denar a expedição de editaes para, ter togar a
dita reunião do credores. Nestes termos
P. P. deferimento. Rio, 20 do maio de
1902.-0 advogado, Ilygino Duarte Mello.
(Estava selada.) Despacho: Sim. Rio, 19
do maio de 1902.—A. de Oliveira. Em vir-
tude do que se p sssou o presente eRtal,pelo
qual são convocados os credores da massa
falida de J. Figueiredo & Comp. para sa
reunirem no legar, dia o hora, acima desi-
gnados, afim de verificarem os seus creditos,
approvados, assistirein á leitura do rolatorio
do Dr. curador fiscal, de l iberarem sobro
concordata si for apresentada a respectiva
proposta ou formarem o contracto de união
elegendo synclicos e uma conamissão fiscal
com funcções consultiva o deliberativa para
a liquidação definitiva da massa, advertindo
que os credores ausentes poderão consti-
tuir procuradores por telearamma, cuja mi-
nuta a,uthentica ou legalizada deverá sor
apresentada ao expeditos, que na sua trans-
missão men ionará esta circumstancia,sendo
licito a um só individuo ser procurador do
um ou mais ceedores, entendendo-se o mesmo
habilitado a tomar parte em todas as deli-
berações que se tomarem na reunião, seno
que para c mcordata é necessaria qee re-
presento pelo menos troe quartos dos cre-
ditos sujeitos á, mesma. E para constar pas-
saram-se esta e mais dons de igual teor que
serão publicados e allixados na fôrma da lei,
pelo porteiro dos andisorios, que de assim o
haver cumprido 1 tvrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado o pa,s-
sa,d) nesta Capital Federal da Ropablica dos
Estados Uniilos do Bra,zil aos 21 do maio de
1902. E eu, Joaquim Badalo Alves Penna, o
subscrevi.—Josd Augusto de Oliveira,

PARTE COMERCIAL
Camara Syndleal dos Corre-

toren de Fixados Publicos da
Capital Federal

CUIM OFF ICIAL DE CAMBIO E MOEDA MrrALLICA

90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 12	 3/16 12 9/64
>	 Pariz 	 $782 $785
lo	 Hamburgo 	 $966 $970
>	 Italia. 	 — $727
>	 Portugal 	 — $159
2,	 Nove. York 	 — 43072

Soberanos 	 	 203000
Vales de ouro nacional, por 4000	 2$,237

Apol ices gemes de 5°/a, do 1:000$.	 8653000
Ditas do Emprostimo Nacional

de 1895, port 	 ., •	 882,3000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 1493500
Ditas de 3 of, (inscripções) port 	 	 684$000
Ditas idem idem, nem 	 	 681;4000
Banco da Republica do Brail 	 	 353750
Dito do Commercio, 40 n io 	 	 443000
Comp. Soror' hena o numa, 20 %	 23000
Dita idem Vem, integr 	 	 15e000
Dita Melhoramentos no Beazil 	 	 11:000
Dita Naaional de Tecidos ao Linho	 23e750
Dita Carris Urbanos 	 	 35_000
Dita Ferro Carril S. Chelstovii a 	 	 100000
Debs. da Emp reza Viação do Brasil 	 0,000

Capital Irederal, 9 de junho de 1902,—
J. Claudio da Silva, syndico.

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores do Fundos
Publicos:

Faz saber, de orde,m da Camara, Syndical
que, por decreto do 13 do corrente moz, foi
exoeerado, a, seu pedido, do cargo de cor-
r3:,or de funr'os publicos desta Capital o
Sr. Ems nuei Israel Saiam miou e polo presente
são chamados queeserer interessados em
transacções em. que 0,1 17eS,3 intervindo o
referido ex-carretor a virem liquidal-as no
prazo do sels mozes, conformo precoitáa o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 do marco
do 1897, ineeeilendo nas diàposições liais
os que no ro.brido prazo não fizerem valer
os seus direitos. E ea, Joaquim da Silva
Gusmão Filho, secretario da Ca,mara, o.
subsei

Secretaria da Camara Syndical da Cap:tal
Federal, 15 do maio de 1902.— J. Claudio

.Silva, syndico. 

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu

bontem dos seus agentes, os Sra. N. M.
Stothschild & Sons, o seguinte telegramma,
datado de

Londres, 9 de junho de 1902, ás 3 horas o
10 minutos da tarda:
Consolidados* inglezes, 97 o/..
Apolices de 1879, 76 0/..
Ditas externas do 1888, 78 0/0.
Ditas idem do 1889, 72 o/..
Ditas idem do 1895, 86 °is.
Funding Loan, 98 °/..
Desta) do Afinas, 83 1/2 o/..

Junta dos Corretores de Mer•
eadorias e Navios

DOTAÇÕES DO DIA 7 DE JUNHO DE 1902
Algodão em rama limpo de Sergipe, 83000

por 10 leitos.
Barrillie, ingleza 3190, ideiu.
Cara typo ri. 6, 63500 a 63600 por 15 kilos.
Dito typo n. 7, 63 00 a 63200 idem.
Dito idem. u. 8, 5'600 idem.
Dito idem n. 9, 52i0 a 53300 idem.
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Farinha de trigo do Moinho Ingloz, marca
Nacional, 27$000 por 2/2 saccos.

Sebo do Rio Grande $800 por kilo.
Capitai Federal, 9 do junho de 1902. —

João Baptista Deldu que, presidente. —Joaquim
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
X. 3.593. — Memorial descriptivo, acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
annos, na Republica dos Estados Unidos

do Brazil, para — Aperfeiçoamentos em
blenclagens para couraças de navios, reves-
timento de torres e outras applicações— In-

, vença° de Schneider & Comp., domiciliados
em Le CreuSot (França.)

Até hoje as blindagens para couraças de
navios, revestimentos de torres o outras
applicações analogas eram constituidas por
chapas nietallicas de espessura tão grande
quanto possivel e cuja suporficie era a mais
dura possivol.

Quer sejam fabricadas com um unico mo-

tal, ou liga ondureoida, superficialmente pela
tempera. cementaçeo o tempera, ou outros
processos, quer sejam fabricados com va-
rias chapas sobrepostas de metaes ou lig
de diversas durezas reunidas ou soldadas
'umas ás outras, estas blindagens compor-
tam-se do mesmo modo, quando um projetil
as attinge. A. camada superficial ou super-

, Ilcie de penetração, quando ó suflicionte'•
mente dura, quebra a ponta e mosmo a
ogiva do projectil,roduzindo-a a fragmentos.

O projectil não sondo detido, continuando
o seu trajecto no metal menos duro e mais
ductil, que fôrma o corpo da chapa, faz re •
fluir este metal sob a camada dura, oue faz
assim estalar em fragmentos, que se des-
ligam em torno eo ponto attingido, deixando
uma superficie nua, bastante larga. o sem
protecção dura contra novos golpes.

Emfim, o projectif mais ou monos arrue.,
nado pelo ataque da foco dura, penetra na
parto mais maleavel da blindagem, ficando
sustido do todos os lados pelo metal que elle
recalca quasi symetricamento em torno de si,
o que contribue para o conservar inteiro e,
por consequencia, potente.

Ternos tombem notado que, na pratica,
era muito difilcil fabricar blindagens .forte-
mente curvadas ou modeladas, com uma era
pessura dura na superficie do iinpact. Isto
leva muitas vezes a adoptar para as chapas
muito fortemente arqueadas metal sem pro-
tecção dura.

O dispositivo que faz objecto do presente
pedido de privilegio supprime todos os in-
convenientes citados, permitte não só re-
alizar uma blindagem mais resis.ente, que
as que se tem produzido até hoje, e remove
ao mesmo tempo todas as dificuldades de
fabrico o da coilocaeã,o.

Em priticipio constituimos a blindagem por
meio do um someiro (sommier) continuo es-
tabelecido com chapas de um metal de du-
reza media, e sobre este someiro ou no seu
interior fixamos mecanicamente, ou introdu-
zimos a quente ou a frio uma serie de pe-
quenos elementos muito duros, que approxi-
mamas tanto quanto possivel, deixando-os
completamente independentes uns dos outros.
Cada um destes elementos representa uma
pequena superficio de penetração indepen-
dente que não communica com as supor-
ficie,s do impact proximas sinão por inter-
media do soineiro subjacente.

O primeiro choque não é recebido sinão
por um numero muito limitado de elementos
e cada estilhaço do projectil quebrado não
pôde por sua voz attingir sinão um só ou
em todos os casos uni numero muito reduzido
dos elementos da camada de iMPael• Re.

sultam desta disposição muitas vantagens
que indicamos mais adento.

Primeiro que tudo descreveremos, a ti-
talo de exemplo, aseliversas fornias praticas
de execução do' nosso invento, que represen-
tamos no desenho annexo. .

A fig. 1 é uma elova,ção de frente de parto
de uma blindagem estabelecida segundo os
principias já citados; a fig. 2 é um oda°
parcial, em escala maior, mostrando em ele-
vação um elemento de impoct isolado; a
figa 3 é uma elevação do frente, analoga
fig. 1; mostrando uma forma modificada de
elementos elo impact; a fig. 4 é um corte
transversal parcial correspondentes; as figs .5
o 6 representam duas outras variantes dos
elementos de impact

No exemplo das figs. I o 2 a blindagem é
constituida por umn someiro de metal não
cimentado a, no qual uma serie do elementos
b, em fórma, do disco de superada convexa,
são aparafusados por uma haste roscada c.
Os discos b de metal muito duro são approxi-
modos tanto quanto possivel, sem, corntudo,
se tocarem. A maior ou menos folga entre os
elementos de impact é detorminn,da pela
dupla condiçei .) de evitar toda a solidariedade
entre 03 elementos proximos, impedindo com-
p ! etamanto que o projectil possa ponstear nos
int 3r vallos:

No ex ernplo das figa. 3 o 4 a blindagem é
constituida por um sorneiro a no qual us ele-
mentos do inspact b, em Sermo, do painois com
menisco convexo são fixados por parafusos 'do
mesmo metal c cru numero conveniente.
Os painois são do preforencia colloca,dos
posição d3sencontrada, como mostra o de-
senho. paga evitar a formação d 3 (edens Is
linhas rect ,s de menor resi.stoncia formadas
pela folga entro os paineis proxirnos.

O modo de fixação dos elemontos b pôde
variar até ao infinito, assim corno a forma e
as dimensões destes elementos. ,

E' assim que no exemplo da fig. 5 o ele-
mento é e a sua haste do fixação e São soli-
darios (como no exemplo 'das figa. 1 02) o o
seu conjuncto é embebido no someiro a á
maneira de um rebite com a cabeça esca-
reada.

Podemos lambem combinar os dispositi-
vos das figa. 5 e 3 espaçando conveniente-
mente os elemeatos da fig. 5 Q dispondo so-
bre celas elementos do impa,ct addicionaes d"
em forma do paineis ou do discos que se fi-
xam por orgãos apropriados; corno mostra a
fig. 6.

Bsm entendido que as posiçõei relativas
dos elementos c e d poderão variar á von-
tade.

Uns projectil. attingindo uma blindagem
assim constituida„ alcança polo monos um
dos elementos b, quebra-se contra este ele-
mento e fraemeiita ests ultimo, Sem que a
fragmentação se estenda aos elementos pro-
ximos.	 •	 •

Estes poderão sor attin gidos pelos esti-
Hinos do projoctil partido e fragmentar-
se por sua vez, depois de ter opposto isola-
damente a sua resistoncia á passagem destes
estilhaços. Alem desta vantagem que já fri-
samos convém notar as seguintes que in-
teressam mais particularmonto o fabrico e
a montagem.	 ,

1 a , sondo dada a dimensão muito restricta,
dos elementos de penetração b, é fa.cil dar-
lhes tod i,a dureza requerida, fabricando-os
directamente do um metal apropriado, que
pôde ser differemte do do someiro a.Suppri-
mimos assim as difficuldades da tempora ou
da cimentação, voitsid.era vais, quando se
trata de uma chapa de muitos metros qua-
drados do superticie

20 , é facil do conformar o someiro a e os
elementos duros é o c, fixados depois, aos

perfis theoricos do traçado des couraçados ;
os elementos podem além disso ser applicados
sobre chapas fortemente curvadas, impos-
si veia de fabricar de metal cimentado

30,einpregando o nosso dispositivo, pôde-se.
Som ser obrigado a desmontal-os, munir em
uma protecção dura e dicaz as blindagens
actualmente em serviço.

Realizo facilmente ' pelas chapas de blin-
dagem um revestime,,nto artifical duro o
fraccionado som recorrer á, cimentação. Além
disso os orgãos de fixação c da camada arti-
ficial dura e fraccionado, longe de enfraque-
cer o someiro, reforçam-o ; cilas constituem
na sua massa regiões que interrompem sua
cantinuidade e que amortecem assim oke
effeltos produzidos pela penetração do pro-
jectil ou dos seus estilhaços, e os desviam do
sou caminho no caso cru que a penetração se
produza. Além disso, eles offerecom obsta-
colo ao derramammto do metal, que o pro-
jecta tonde o deslocar.

Em resumo, reivindicamos COM) pontos e
caracteres constitutivos da, invenção:

1 0, uma blindagem para couraças de navios,
revestimeoto de torres o outras applicações,
constituída por sorneiro (a), em cima ou no
interior do qual são fixados mecanicamente,
ou simplesmente introduzidos á força ele-.
mentos mais duros, independentes uns dos
outros, elementos estes que constituem um ),
supsrficie do impact fraccionado, locali-
zando 03 effeitos do projectil e facilitando o
sou desvio por si mesmo o pelos seus orgãos
de fixação (c) ;

urna forma do execução da blindagem,
caracterizada como foi dito na reivindicação
primeira, na qual os elementos* do impact
são constituidos par discos (1)) fixados no
sorneiro (a) em hastes rosadas, fazendo
colo() caiu os discos, como foi descripto o
representado pelas figs. 1 e ;

3a, uma força de excução da blindagem
caro,cterizada,como foi dito na reivindicação
primeira, na qual os elementos de impact
são constituidos por paineis (fr), fixados por
parafusos (C), como foi doscripto o represon-
tado pelas fis. 3 4 ;

40, uma fórma de execução do blindagem,
caracterizada como foi dito na reivindicação
primeira, na qual os elementos de empact
são constituidos por cavilhas em fornais do
rebites, cujas cabocas (b) são embebidas no
someiro . a, no a.ffloramento da suporficie
exterior, e são approximados pela sua base
superior.

Rio de Janeiro, 10 do maio de 1902.--•
Como procuradores, fulos Gdraud, Leclerc
& Comp.

ANNUAOS

Companhia Braziloira
Torrons

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

2' e ultima convocação

Não se tendo reunido accionistas em nu-
mero sufliciento para constituir-se a assem-
bléa geral extraordina,ria convocada para
hoje, com o fim do tomarem conhecimento
de uma proposta do conselho fiscal, de novo
os convido a reunirem-ao no dia 11 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, á rua do S. Pedro
re 198, sobrado, deliberando-se nossa °oca-
sião qualquer que seja o capital represen-
tado.

Rio do Janeiro, 5 de junho de 1902. —.
Leopoldo Cunha, presidente.
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